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. Havia uma classe de Alfabetização do MOBRAL, cujos
alunos se tornaram amigos e pelo trabalho da alfabetizadora olhavam -
se como pessoas de uma mesma família, procurando ajudar um ao outro *
na solução dos problemas que surgiam. Em certa noite, um dos alunos ’
observou que um dos colegas, jovem mas já com responsabilidade de fa­
mília, estava ensimesmado, não mantendo atenção aos assuntos que eram
tratados, nervoso mesmo. Encontrou uma oportunidade e perguntou-lhe •
se havia algum problema. 0 outro, um tanto tímido, relutou mas termi­
nou contando que estava desempregado e, assim, com a família já pas -
sando necessidade, 0 primeiro, muito falante, quis logo contar aos ojj

tros mas o interessado pediu que não o fizesse. Na aula do dia seguin
te recebem eles a visita de elementos da Comissão Municipal e dentre’
eles um senhor lhes falou sobre direitos das pessoas e como uns devem
ajudar aos outros, etc. 0 assunto abria oportunidade para que fosse ’
apresentado o caso de desemprego do colega. 0 '‘falante" cotucava o ou
tro para que dissesse da sua situação, mas, aquele, como já dissemos,
muito tímido não o fazia, 0 primeiro tomou a palavra e falou. Imedia­
tamente o cidadão visitante perguntou-lhe que sabia fazer. Respondeu-
lhe o aluno que era jardineiro. Disse-lhe então o senhor que fosse no
dia seguinte a sua casa pois ele estava precisando de jardineiro e
que o indicaria também a amigos que contratavam trabalhos de jardina­
gem. Quando a visita se retirou estavam todos muito felizes com o
acontecido e o interessado muito agradecido, mas continuava a demons­
trar preocupação. 0 assunto, a esta altura, tornara-se da classe. A
alfabetizadora estimulando o aluno que trabalharia no dia seguinte •
aproveitou a oportunidade pedindo que ele dissesse aos colegas como •
trabalhava e quais eram os seus instrumentos de trabalho. Ele com mui
to conhecimento de jardinagem começou a falar sobre ela. Ao concluir’
pediu licença para agradecer o interesse de todos mas de fato ele não
poderia apresentar-se na casa do cidadão que precisava seus serviços’
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uma vez que não tinha instrumentos de trabalho. A professora e os cole
gas, liderados sempre pelo "falante", logo fizeram uma lista do indis­
pensável e uma "vaquinha" que reuniu o necessário para a compra do ma­
terial básico para início de trabalho. 0 interessado, muito encabulado
estava um tanto quanto constrangido de aceitar. Então a professora ..
apresentou uma sugestão - Aquilo era um empréstimo e ele pagaria a ...
prestação aos colegas: de cada trabalho que ele executasse,ao receber’
o pagamento,ele, desse dinheiro, daria uma percentagem para cobrir um
empréstimo. Nessas condições a proposta foi aceita e o rapaz teve sua’
situação resolvida.

.No município de Sobradinho, ocorreu o seguinte fato:
uma senhora, viifva, lavadeira, foi alfabetizada com seus 5 filhos ado­
lescentes e adultos, num dos postos do MOBRAL, daquele município.

. No município de Palmeira das Missões, um rico fazen
deiro, estabelecido no interior do município, foi alfabetizado num dos
postos do MOBRAL, ali localizado. No dia da entrega dos certificados '
homenageou a professora, as autoridades e os colegas com um gostoso ’
churrascoí

. Um certo município gaúcho enviou o seguinte ofício•
à COEST:

" Estamos enviando a Prestação de Contas referente ao con­
vénio assinado em 0h-/0M/72, e comunicamos, outrossim, que nos restou *
um saldo de @ llJíj^O (cento e quinze cruzeiros e quarenta centavos), '
após termos liquidado com todos os professores".

. Conversando com um ex-aluno do MOBRAL, este passou’
a uma SE, a seguinte charada:

- "Certa vez um tropeiro ia levando cem bois. Na metade do ca
minho morreram três. Quantos ficaram"?

- "Noventa e sete, foi a resposta imediata da SE.
- "Está errado. Ficaram só os três que morreram. 0 resto se -

guiu adiante".
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Este mesmo ex-aluno, perguntou ainda:

De quantos reinos vocês se alimentam?"

Ora, do animal e do vegetal’1’
E o mineral? 0 que vocês deixam de fazer, com a água e o sal?"

o Do município de Canoas, no ílnal do ano de 1972, conta o
Sr. Secretário Executivo, que na classe n2 19 estava matriculado um ..
aluno mudo. Este aluno, não falava, devido a um choque nervoso sofrido
em sua infância. E graças ao trabalho desenvolvido pela alfabetizadora,
no final do programa este aluno já pronunciava algumas palavras, escre
via seu nome, endereço e até pequenas frases.

. No município de Uruguaiana, na classe n2 1, estudava o
aluno José Pedro de Almeida, e ao ser alfabetizado, para demonstrar ’
sua gratidão esculpiu em gesso um livro e escreveu a frase: "0 futuro’
do analfabeto é o estudo que é a luz para o progresso", doando à COMUN,
o livro.

Este aluno foi convidado, aproveitando seus dotes artísti­
cos, para ministrar aulas sobre escultura em gesso e já preparou uma
turma de Ijpalunos, todos do MOBRAL.

. Um funcionário do MOBRAL, no fim de seu primeiro mês de
atividades, ao receber o primeiro ordenado das mãos da Sra. Coordenado
ra, esta perguntou-lhe:

- Então estás contente com o primeiro ordenado que recebes? Fo­
ram palavras que até o momento não esqueceu por ter sido aquele, real­
mente, o primeiro ordenado de mais um brasileiro.

Com o passar dos meses, ao integrar-se mais à engrenagem ’
MOBRAL, foi sentindo o grande beneficio que este Movimento está presta^
do à comunidade brasileira.

. Em Muçum, a Comissão Municipal do MOBRAL fundou o clube’
das vovós, onde as vovós resolveram aproveitar a ” hora do chimarrão "
para serem alfabetizadas.
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. Em Espumoso, numa classe de Alfabetização estudava um’
homem que trabalhava na roça, Sua filhinha levava-lhe o almoço era uma
pequena marmita. A garotinha conduzia embaixo do braço os livros do
MOBRAL para que o pai estudasse enquanto descansava. A menina que cur
sava a escola primária, auxiliava o pai em suas lições.

. Em Arroio dos Ratos, cinco professoras municipais, en -
■ tregaram certificado de alfabetização do MOBRAL a seus maridos.

, Numa classe de Alfabetização Funcional, visitada por um
Técnico da COEST, nò município de São Pedro do Sul, a alfabetizadora’
contou que sua turma constituía-se de "X" alunos e que entre eles en­
contrava-se uma senhora de idade ura tanto avançada que não podia des­
locar-se sozinha por ser portadora de um defeito físico era um dos mem
bros inferiores. Por esta razão, ao locomover-se para a sala de aula
do MOBRAL, recebia o auxílio de uma menina, membro de sua família que,
além de conduzi-la à escola, acompanhava-a,até que a aula fosse con -
cluída para levá-la de volta a sua residência.

A jovem que acompanhava esta senhora, por necessidade de
trabalho, precisou deslocar-se de casa para outro local, um pouco dis
tante, de modo que tornou-se impossível continuar sendo sua companhei
ra nas aulas de Alfabetização Funcional do MOBRAL, o que veio causar*
um problema para aquela abnegada senhora que não poderia mais levar’
avante o seu desejo de, vencendo uma das mais sérias dificuldades,ser
ainda alfabetizada.

Conhecendo a situação da sua aluna e a sua grande força '
de vontade, a alfabetizadora, além do atendimento normal de sua clas­
se, na escola, à noite, passou a dar-lhe atendimento, em casa, apro -
veitando alguns momentos de folga que ainda lhe restava durante o dia,
possibilitando, àquela cidadã, a conclusão do curso e a realização do
seu grande sonho: ser alfabetizada.
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Em uma localidade chamada Braguinha havia um elevado núng.
ro de pessoas analfabetas e não havia local para o funcionamento de
uma classe de alfabetização.

Constatado o problema achou a ”JIP” uma maneira de solu -
cioná-lo. Fizeram ura mutirão e construíram uma casa onde, hoje, funclo
nam, além de classes de alfabetização, classes primárias, atendendo ,
assim, pais e filhos da localidade.

Mas o trabalho não parou ali, pois mais três construções’
semelhantes já aconteceram.

. SE preparam treinamento de Processamento de Dados» Uma’
SE, muito preocupada com o treinamento, sai de sua casa de manhã e
em vez de pegar a sua chave, pega a do marido e deixa este chaveado e
incomunicável ao alto de ura edifício, sem telefone. Ao meio dia não
deu tempo de voltar para casa e por volta das 14- horas um telefonema’
a chama. 0 marido conseguiu pedir a alguém que chamasse a esposa e pe
disse a esta que viesse abrir-lhe a porta. A SE fica apavorada e pega
um taxi para ir abrir a porta ao marido que estava angustiado, pois ’
havia perdido um dia, de trabalho.

. Em Porto Alegre, uma senhora que fazia limpeza num edi­
fício não sabia ler e escrever. Diariamente, perguntava ela ao zela -
dor o que estava escrito nos quadros colocados nos corredores do pré­
dio. Um certo dia o zelador, que estava sobrecarregado de serviço. ..
disse-lhe que fosse estudar no MOBRAL, pois além de não gastar nada ,
em pouco tempo saberia ler e escrever.

A referida senhora aceitou a sugestão do zelador e, de
pois de alguns meses, já estava alfabetizada. Porém, não parou ali, '
continua agora seus estudos na Educação Integrada e, também, conse
guiu um emprego em uma Secretaria, como doméstica, e está muito feliz.

. Em certa viagem pelo interior gaúcho, a Coordenadora, ’
acompanhada de um dos técnicos da COEST, chegaram a um restaurante ’
bem gauchesco onde serviam "aquele café". 0 motorista da Coordenação,
muito conversador, foi bater um papo com o dono e alguns "forastei -
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ros" que se encontravam no balcão. Os forasteiros eram na verdade, uma
mistura de gaúcho, cigano e caboclo.

Estavam àquela hora da manhã, mais ou menos sete horas, to­
mando "pinga" e narrando casos. Contava um que andava com suas carretas
e barracões, perambulando desde o Mato Grosso até o Rio Grande do Sul ,
com sua família.

Resolveu,então,a Coordenadora perguntar-lhe se conhecia o
MOBRAL e se já havia estado na Escola. A resposta foi negativa, entre -
tanto, disse que a "mulher" sabia alguma coisa, e numa rápida troca de
palavras, demonstrou desejo de aprender.

A Coordenadora e seu acompanhante, falaram sobre o empenho’
do Governo para alfabetizar o povo brasileiro e, sugeriram, até, que •
ele se fixasse em algum lugar para, poder estudar e seus filhos também.
Então, como na camioneta se encontravam livros do MOBRAL, entregaram a
ele um conjunto. 0 homem folheou extasiado algumas páginas, sem acredi­
tar que fosse um presente.

Quando a Coordenadora e o Técnico estavam saindo do local ,
viram o homem correndo, como uma, bala, na direção do barracão, que es­
tava em frente, gritando para sua mulher: "Muié, ganhei uns livros do
MOBRAL, MOBRAL, muié, com estes livros vamos te dinheiro e sabe le e
escreve'1
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Corna dos.discurso feito oelo formando Euclides dos Santos na data da
FORMATURA?

Senhores e Senhoras, componentes da mesa; Prezados moni­
tores, caros colegas, meus senhores e minhas senhoras o

Hoje, para nós, e um grande dia, dia da nossa formatura,

em que recebemos nossos certificados de brasileiros alfabetizados,pois /
jã nãê somos mais"cegos"i5i* sabemos ler e escrever «.Sabemos ver as letras//
juntá-las, lê-las e entendê-las, já não são mais desenhos emaranhados à

nossa frente listo tudo devemos ao Mobrall
á neste instante que queremos agradecer a todos que tudo

fizeram para nos tirar daquela verdadelra"cegueira"- o Analfabetismo»
Nossos agradecimentos, principalmente aos nossos queridos

monitores que tudo fizeram, para aprendermos»
Como muitos dos meus colegas, também eu tive os meus pro­

blemas, quando era criança, pois não estudei, porque morava longe da esco
la, outros tiveram falta de professores e outros ainda, muitas vêzes? ti
nham que ajudar aos pais a trabalhar para o ganho do -pão de cada dia!

Achei ótimo p. curso, pena que duraou • pouco, mas ja me/sin/í
to muito feliz por ter podido participar dêste curso, durante 5 meses»

Eu gostaria, junto com muitos dos meus colegas, que maV/
oportunidades aparecessem para nos, pois agora descobrimos o verdadeiro//
valor do estudo! -

Aproveito esta oportunidade para desejar a todas as pes -
soas que ainda são analfabetas que não percam tempo e, que não tenham ver
gonha de estudar, pois so com pessoas que estudam bastante Igrajinha pode­
rá ficar mais importante e o senhor Prefeito tera rnelhoi? colaboiação de//
todos hos, pois temos o nosso valor como pessoa humana, tmabem eu me sin­
to mais valorizado como alfabetizado, e agora"eu sou mais eu"!
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Estado do Rio Grande do Sul

Comissão Municipal do MOBRAL

w
PREFEITURA MUNICIPAL DE AR ATT BA

I Versos de autoria de un aluno do LÍOBRAL

i (para publicação) (Luiz Carl°3 Silveira)

i ( no jornal do MOBRAL)

A todos os meus colegas

Aceitem esta homenagem

Vou contar pra voces

E creio que não é bobagem

Temos que agradecer muito

a quem nos ensinou

/ E agradecer ao governo

que os livros nos mandou

Fez esforço para os pobres

Que não sabiam se defender

E agora com esses livros

Aprenderam a ler e escrever

fiz esta letra de ideia

Não sei se está bem ou mal

Agradeço à professora

E à direção do MOBRAL

Poi ela quem me ensinou
coisas que eu não sabia
E agora com este estudo

Diz esta melodia

Agradeço todo mundo

Pessoas da diretória

A nossa monitora

E escola Duque de Caxias.



movuctto brasileiro de alfabetização
MOBRAL

Eu escrevi estes versos
Em forma de poesia Contando^
Contando o meu passado
De quando nada sabia

Eu tinha um livro de História
Que levava pra um amigo ler
Escutava com atenção
Mas não era como eu saber

Um dia eu vi um amigo

Se estudava no MOBRAL
contou lindas Histórias

Que aprendeu em seu jornal

Fui falar com o professor
Era o meu grande prazer
De estudar bastante
pra logo aprender a ler

Pesso a Deus que conserve
As escolas do MOBRAL
Com poucos meses de aula
Leio livro e jornal
•
0 MOBRAL esta chamando
Pra estudar não marca idade
0 estudo é uma fortuna
Que recebemos pra eternidade

Vamos, vamos estudar
Pra nos ser homens completos
0 Brasil é Caprichoso
Não quer filhos analfabetos.

Quando nao sabia ler
Andava na escuridão
Com os estudos do MOBRAL
Alegrou meu coração.

Escola: Fortunato Silveira
Aluno:Eugênio James
Professor: Celso João Picolli
Município de: Barros Cassai.

Rincão de Santa Cruz, 15 de maio d*
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Enviamos, para alegrar a equipe da Coest do MOBRAL,

uma trova escrita por um dos alunos alfabetizados no posto
n2 25 do MOBRAL que funcionou em La Tres Léguas, 82 'distri­

to do município de Santa Cruz do Sul.

TROVAg^E

I

Que grandeza para p Brasil,

0 bondoso presidente,

Ministro da Educação.

Homens que lutam por gente,

Chamando os seus secretários

Também homens inteligentes

Deram o nome de Mobral

Que é uma palavra descente.

II

Vamos lutar* pela Pátria

Meus amigos e companheiros

Desde a própria juventude

Até os velhos cavalheiros.

Damos um viva à Mobral

Estudantes brasileiros

É um produto federal

Que espalhou no mundo inteiro.

III

Quero que os versos que eu fiz

fique gravado tampém

Eu me chamo João Francisco

Não faço mal a ninguém

Aqui na linha Três Léguas .

Todo mundo me quer bem

Eu mesmo não sou profeta

Prá história contar bem ■

Mas só sei que os meus versinhos
Não vai ofender ninguém.

João Francisco de Morais

IV

Aqui vai se despedir

Meus versinhos rimados

Idéia eu tenho bastante

Mas o momento é chegado

Agradeço todo o mundo

Diretora, deputados.

Também o nosso prefeito

lhe fico muito obrigado

E a todos que pertenceram

Vai meu abraço apertado.

V

Vamos lutar com coragem

A professora nos diz

Quem estuda tem nas mãos

A direção do país.

A idéia foi Deus que me deu

E os versos foi eu que fiz.

VI

A minha graça se chama

João Francisco de Morais

Trovo a mais de 15 anos

Na nossa terra natal

Fui nascido e fui criado

Dentro de Barros Cassai

Vou deixar meu endereço

Nos versinhos de Mobral



f

--- - -------- .... .. -~iv - — --- ■ ■ v

~ z-x tt-k tr-^ -n -n- x-. •» r • ' —• Ontem fui assistir a unia.CORREIO', do Leitor
tâculo mais comovente. Não

cr.rrinr.x era uma formatura comum, de
rOrmuiura jovens que estão desabrochon-

!' ... do para a vida. Era, isto sim,
i unia formatura de “jovens velhinhos”, de cabe los prateados e corações repletos de felicidade.
Junto a esta turma de formandos encontrava-se minha mãe, que concluiu o Curso de Alfabetiza -

■ ção do Mobral. no Ginásio Pão dos Pobres. Com 59. anos de idade, sua fisionomia resplandecia
juventude ao receber seu “ca- < . .
nudo de papel*’. E que “canu­
do”! um certificado que é uma

• beleza. Gostaria imensamente ;
\ de enviar aos meus mais sincc- .
ros agradecimentos àquelas ’

; bondosas professoras e.aos res- .
1 ponsáveis pelo MOBRALÍ...)
, E também gostaria de enviar

um conselho às filhas e filhos:
(...) levem seus “velhinhos” a
um pôsto do MOBRAL e te­
nho a certeza de que não se
arrependerão. Sentirão a mes­
ma alegria que eu senti ao ver
minha mãe adorada, orgulhosa
e satisfeita em poder agora.
“entrar na corrente e partici­
par”.

A. Betencourt

Pôrfo Alegre (24.8.71)



Oicirio cU HoVIcfas ./s-cP-V-D
MISS RIO GRANDE DO SUL NO MOBRAL

Numa demonstração de- que sua beleza não é
só do físie.i, mas espeeialmente d’alma, na com­
preensão do quanto os jovens podem dar na erradi­
cação do analfabetismo, a srta. Elisabeth Heemann,
Miss Rio Grande do Sul, entusiasmada com os ob-

. je'ivos do Movimento Brasileiro de Alfabetização,
manifestou seu interêsse em participar.como moni­
tora. isto é, alfabetizar mesmo, num dos postos da

, i cidade de Lajeado. O singular acontecimento ocor­

reu por ocasiao da reunião realizada pelo prefeito
municipal daquela comuna, no Lions Clube, com a.
presença de tòdas as forças vivas da comunidade
para instalação do Mobral, oportunidade em que a
representante da graça e da beleza da mulher gaú--
cha transmitiu aos presentes o desejo de colaborar
em. tão nobre iniciativa, que visa erradicar o anal­
fabetismo em nossa terra.
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CURSO INTEGRADO DO MOBRAL
Os resultados até agora obtidos nò que se refere ao

aproveitamento das turmas que participam do MOBRAL, na
Usina Rio dos Sinos, têm sido dos mais positivos.

Enquanto a primeira fase continua se desenvolvendo
sa' atòriamente, no terreno da alfabetização, a 1? de junho
tio corrente, foi iniciada uma segunda fase, que correspon­
de ao Plano Piloto de Educação Integrada. De acordo com a
lei que instituiu o curso, o MOBRAL é, igualmente, um cur­
so de educação progressiva de adultos, ao nível do pri­
mário. Esta segunda fase visa «o desenvolvimento do
conteúdo informativo básico, através de unidades de co­
nhecimentos e à luz da contribuição de vários campos de
abordagem do saber e da vivência de hoje» - segundo ex­
plicação do Secretário Executivo do MOBRAL, Sr. Felipe
Spòtorno, no prefácio do Guia do Professor.

De acordo com o plano estabelecido pelo MOBRAL,
além do curso primário, os alunos irão dispor de centros de
leitura com informações atuais, contidas em jornais e revis­
tas. O objetivo do plano é criar novas técnicas de ensino.

Descoberta a lêtra e o mecanismo que constrói o mun­
do das palavras, o aluno, nesta segunda etapa, parte para
a descoberta das coisas que o cercam, direta ou indireta­
mente, e que implicam no seu modo de viver. Pela leitura,
as coisas que acontecem, próximas ou distantes, passam a
merecer uma nova opinião. É a opinião de um indivíduo que
agora sabe ler, escrever, discutir e discernir melhor. Desta
forma, o maior objetivo preconizado pela campanha de edu­
cação, com o apoio do Govêrno Federal, está se concreti­
zando: o aprimoramento educacional e cultural de nosso
povo. E na URS, já se pode constatar êsse fato.

Operários de tôdas as classificações
e idades frequentam os cursos do
MOBRAL, na Siderúrgica Riogranden-
se, testemunhando as vantagens ime­
diatas que daí retiram.

■ «VOCÊ FOI RESPONSÁVEL: ENSINOU-ME A ESCREVER»
Como grande parte de seus colegas, João Abel Lemos da Silva participou da
primeira fase do MOBRAL com grande aproveitamento e agora está matriculado
no Curso de Educação Integrada que conta, atualmente, com quatro turmas, num
tqipl de 130 alunos. João tem 42 anos, é casado e pai de 4 filhos. Trabalha na
^pria, como Encarregado da Fundição.

Ferronotícla: João, há quanto tempo vo­
cê trabalha na SR?

Resp.

Resposta:

Fer.:
I •

Há 8 anos. Fui promovido
a Encarregado faz uns cin­
co anos. Gosto muito do
meu trabalho.
Você ingressou na primei­
ra fase do MOBRAL e de­
pois de quatro meses já

Fer.:

I
Resp.:

Fer.:

Resp.:
j

sabia escrever, não é?
É. Ao ingressar no MO­
BRAL eu não sabia escre­
ver nada. Era um "Polegar
da Silva".
Mas, agora ninguém mais
pode chamá-lo assim...
Não. Agora eu escrevo li­
geiro. E escrevo melhor
que a minha filha mais
rnóça que está no 3? ano.

Resp.:

Fer.:

Fer.:

Resp.:

Você gosta mais das letras
ou dos números?
Gosto mais das letras. Os
números são um pouco

Resp.:

Fer.:
complicados.
Então você não gosta é de
matemática, heín?

Fer.:

Resp.:

É, não gosto muito porque
é difícil. Mas, vou acabar
aprendendo porque é o
que estudo mais. Eu quero
ir sempre para a frente.
Você acha que já pode
usar no seu trabalho o que
está aprendendo nas au­
las?
Posso sim. Eu sou o En­
carregado da Seção. Antes,
por não saber ler nem con­
tar, eu fazia as contas de
cabeça e resolvia os pro­
blemas. Agora já posso
usar lápis e papel no ser­
viço. Todos me trazem jor­
nais e revistas para saber­
mos as novidades.
E as letras: Você prefere
ler ou escrever?
Ler é mais fácil. Ãs vêzes,
eu ainda escrevo comendo
algumas letras. Mas, isso
eu também vou resolver.
O que é que você lê mais:
jornal, revista ou livro?
Ah, jornal, é-claro!

Fer.:

Resp.:

Fer.:

Resp.:

Fer.:

Resp.:

Fer.:

Resp.:
Fer.:'

E a segunda fase - a que
você esta começando ago­
ra: está gostando?
Muito. Adoro as aulas. As
professoras são muito com­
petentes. As vêzes, a gente
estuda tanto que passa da
hora da largada sem per­
ceber.
Você se matriculou porque
quis?
Porque quis. Eu quero con­
tinuar sempre estudando.
Sei que já não sou muito
môço, mas quero estudar
enquanto fôr possível.
Será que você não quer ser
engenheiro, ainda?
Ah, não sei. Não aspiro es­
tas alturas. Mas, vou estu­
dando.
Mas, disseram que você c
o lider de sua turma...
Eu acho que não.
Você gostou mais da pri­
meira fase, ou está gos­
tando mais dessa agora?



Resp.:

Fcr :

Rcsp :

Fcr.’

Rcsp.

Esta agora c mais difí­
cil, porém mais atraente
No segundo ano, a gente
aprende de tudo.
E sua família, o que diz de
seu sucesso?
Minha mulher também fêz
cursos aqui na Empresa.
Ela cursou Corte e Costu-
la, Bordado, Cabelcireira.
Ela me incentiva. Acorda
de madrugada e prepara
tudo para que eu possa es­
tudar e trabalhar normal­
mente.
E seus companheiros de
serviço, estão Ião anima­
dos como você?
Claro. É uma briga para
conseguir vaga o entrar no
curso, agora. Todo mundo
aqui quer aprender Os
poucos que não querem es­
tudar. é porque não sabem
como é triste a gente che­
gar numa cidade grande
como esta, vindo do inte­
rior, e não saber ler nem
as placas das ruas. Quan­
do vim de Vera Cruz para
cã. cu olhava os cartazes.
as placas, os avisos e não
entendia nada.
E agora João, Já dá para
entender tudo?
Agora eu scl ler tudo. Há
uns dias atrás, eu fui pro­
curar uma loja cm Niterol
Só tinha o nome da loja c
o número da parada do
ónibus Foi só desembar-

Fer .

car e entrar direto no que
eu procurava.
Na sua casa ou no seu tra­
balho, o que você acha que
fêz de mais importante
desde que está no MO-
BRAL?

Foi uma ca ta que escrevi,
de próprio punho, para
minha mãe que mora em
Vera Cruz. Ela não acre­
ditou que cu é que tinha
escrito. Isso me deixou
muito orgulhoso e feliz.

Tem sido enorme o interesse dos operários da URS para as
aulas do Curso Integrado. João Abel Lemos da Silva diz-
-Ao ingressar no MOBRAL eu não sabia escrever nada,
mas agora faço isto com bastante ligeireza-.
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IV FESTIVAL ESTADUAL DE ARTE

POPULAR E FOLCLORE

PROMOÇÃO:

NOVO MOBRAL AÇÃO COMUNITÁRIA

MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA
DO SUL



Júlio Gozar Mandagaran Caspani
Prefeito Municipal de Cachoeira do Sul

Colorinda Emilia Sordi
Coordenadora Estadual do MOBRAL

Rodi Pedro Borghetti
•Presidente do MTG

Têm a honra de convidar V. Sa. para prestigiar

com sua presença a fase final do IV Festival Esta­

dual de Arfe Popular e Folclore, a ser realizada

no município de Cachoeira do Sul, nos dias 24,

e 26 de outubro de 1980.

LOCAL: Parque da FENARROZ

PROGRAMA

Dia 24/10:

19 h - Recepção ao Dr. Arlindo Lopes Corrêa
Presidente Nacional do MOBRAL

20 h - Abertura Oficial

21 h - Inauguração da Exposição-feira
Apresentações Artísticas

Dia 25/10:

06 h - Alvorada Festiva

08 h - Hasteamento das Bandeiras

09 h - Início dos Concursos:
Gaita Tecla
Conjuntos Vocais

12 h - Intervalo

14 h - Concursos
Gaita Ponto
Duplas Regionalistas
Trova



18 h • Arriamenfo das Bandeiras

20 h - Concursos:
Declamação Masculina
Declamação Feminina

23 h - Homenagem MOBRAL ano IO
Fandango

Dia 26/10:

08 h - Hasteamenfo das Bandeira»

09 h - Concursos:
Chula
Danças

12 h • Intervalo

14 h - Concurso:
Danças

16 h - Tertúlia da Amizade

18 h - Arriamenfo das Bandeiras

19 h ■ Premiação e Encerramento

PROMOÇÃO

Coordenação Estadual do MOBRAL

Movimento Tradicionalista Gaúcho

Prefeitura Municipal de Cachoeira do Sul

•

PARTICIPAÇÃO

Secretaria de Cultura, Desporto e Turismo

Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore

Centros de Tradições Gaúchas

Comissões Municipais do MOBRAL

PARTICIPE DO ACAMPAMENTO GAÚCHO!
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INTRODUÇÃO

Com o presente relatório desejamos apresentar, sistematácamen
te e de forma global, as mais significativas atividades do MCBRAL
do Rio Grande do Sul por ocasião da Semana da Patria, comemoração
do 102 Aniversário do Movimento e, particularmente, na divulgação
de sua nova prioridade:a Ação Comunitária.

Desejamos,também, expor documentos que denotam a atuação da
entidade nas atividades comunitárias, com envolvimento cívico e
participação socia.1, revelando a sua influência e o elevado grau
de consideração que lhe é deferido por autoridades, instituições e
população, bem como seu poder de atuação nos municípios.

É preciso salientar que a participação do MOBRAL/RS, através
de sua Coordenação Estadual, comissões municipais,grupos comunitá­
rios, alfabetizadores,monitores, professores e alunos.nas ativida-
des alusivas ao Dia da Independência e 10 Anos do MCBRAL foram vol
tadas sobretudo para a divulgação da nova linha de tra alho da Fun
dação, sendo digno de nota a integração com outras entidades nes­
ses eVentos»

ATUAÇÃO DA COORDENAÇÃO

Por parte da Coordenação Estadual os trabalhos foram desenvol
vidos sob a coordenação de equipes formadas por agentes das áreas
fim e meio e contando com a participação de todos os servidores na
sua execução.

Assim, o programa das atividades realizadas consistiu de:

- participação na V& Exposição Internacional de Esteio? com
apresentação das realizações e programas do MOBRAL em
stand montado num dos bólidos do Parque de Exposições de
Esteio, com freqilência de mais de trezentas mil pessoas
oriundas de vários municípios, estados e outros países.
Esse trabalho foi desenvolvido em integração cor. o Con-

■ selho de Clubes h-S e EíATJSR que montaram stand junto com
o MOBRAL.
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A atração do stand do MOBRAL foi c serviço de medição de
pressão arterial por elementos da C0Z3T/RS, treinados pe
la Secretaria da Saúde, sendo atendidas 1%3 pessoas e
aconselhadas 53^ para, providências medicas.

- participação de toda a equipe da C0E3T, uniformizada, no
desfile cívico militar do Dia 7 de Setembro, em Porto A-
legre, portando faixas alusivas aos programas, 102 Ani­
versário do MOBRAL e NOVO MCBRAL AÇÃO COMUNITÁRIA.
Nessa oportunidade foi divulgada a integração entre MO­
BRAL, SESI e CGM ( Conselho Geral de Clubes de Mães) em
faixa confeccionada pela COEST/RS e carregada por um gru
po de alunos do Programa de Alfabetização Funcional com
a inscrição? CGM/MOBRAL/SESI UNIDOS NA EDUCAÇÃO COMUNITÁ
RIA»

■= concessão de entrevistas à ii-tprensa pela Coordenadora Es
tadual:

- participação da Coordenadora no programa Comunidade em
Ação - de Kleber de Castro - na Radio Farroupilha;

» participação da Coordenadora no programa Tudo Sob Contro
le - de Celso Ferreira - na Radio Gaúcha (rede Globo);-

- entrevista da Coordenadora no programa TV Mulher na Tele
visão Difusoraj

- entrevista da Coordeladora, via telefone, com a Radio
Fandango, do Município de Cachoeira do Sul, em cadeia
com outras emissoras do interior do Estado e em comunica­
ção com vários presidentes de comissões municipais do
MOBRAL;

- culto ecuménico em ação de graças pelos 10 anos de ativi
dades do MOBRAL na Catedral da Santíssima Trindade da
Igreja Episcopal, com a presença de toda a equipe da
Coordenação ,representante do Governador do Estado, do
Comandante do III2 Exército, do Secretário Estadual da
Educaçãa e diversas autoridades, entre outros cor.vd.d-dos.

- oferecimento à Coordenadora de comenda alusiva. aos 10
anos de MOBRAL,instituída pejo MOBRAL Nacional;
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homenagem dos 'servidores da COEST à CoordenadorCoor­
denadora Adjunta e aos dois funcionários mais.antigos ia
Coordenação com o oferecimento de placas e medalhas.

divulgação do 102 Aniversário do MOBRAL através dos jor­
nais da Capital com a impressão de fotolitos alusivos
aos 10 Anos do MOBRAL e publicação de textos.

veiculação de filmete de divulgação do NOVO M0~RAL: AÇÃO
COMUNITÁRIA por quatro emissoras de televisão da Capital
(Gaúcha- rede Globo - Guaíba,Difusora e Estado \ durante

a Semana do MOBRAL.

confraternização dos servidores da Coordenação, no dia 9
de setembro, com o oferecimento de coquetel pela Coorde­
nadora e Adjunta.

colocação de faixas, com a inscrição NOVO MOBRAL: AÇÃO C0
MUNlTÁRIA, na Capital.

envio de mensagens de agradecimento a autoridades, entida
des públicas e privadas, órgãos educacionais e assisten-
ciais, empresas, supervisores e servidores do MOBRAL e
órgãos de comunicação social.

divulgação de cartazes do NOVO MOBRAL, na Capital e inte­
rior, através de agências da Caixa Económica Estadual, do
Banco do tírasil, da Companhia Estadual de Energia Elétri­
ca, clubes do Rotary e ^ions, Companhia Rio-Grandense de
Telecomunicações, firmas particulares, escolas estaduais,
municipais e particulares, postos do INAMPS, delegacias de
educação, secretarias municipais de educação, áreas educa
cionais e diversos órgãos da administração pública.

homenagem aos 10 'anos do MOBRAL pelo presidente da Comis­
são de Educação da Assembleia Legislativa do Estado, depu
tado Âyrton Santos Vargas, no plenário da Câmara de Depu­
tados do Rio Grande do Sul.

divulgação do NOVO MCBRAL pela revista la Fundação de Eco
nomia e Estatística.

publicação do fotolito e texto alusivos ao 102 Aniversário
do MOBRAL pelo Informativo da Companhia Estadual de Ener­
gia Elétrica (de setembro, atingindo 20 mi? pessoa..).



- divulgação do XVC MCL.ÍAL:AÇÃO CCnlÂlITÃnZA nas conta
luz de todo o Estado.

- publicação da frasezNOVO 110 3RAL: AÇÃO COMUNITÁRIA nas con
tas de telefone no Estado.

- envio de correspondência do Governador do Estado, Dr. Io
sé Augusto Amaral dê Souza, aos prefeitos e presidentes
de comissões municipais do MCBRAL congratulando pelo
transcurso do Decimo Aniversário da Fundação.

ATUAÇÃO DOS MUNICÍPIOS

As atividades programadas nos municípios, pelas comissões
municipais do MOBRAL, caracterizaram-se pela divulgação do MOVO
MODRAL: AÇÃO COMUNITÁRIA, consistindo das mais variadas ações
que se desenvolveram com o envolvimento de pessoas das comunida
des, grupos comunitários, autoridades, entidades e meios de co­
municação, na participação em momentos cívicos, entrevistas aos
órgãos de comunicação social, atividades esportivas, folclóricas
de lazer e culturais como:

- desfiles cívicos;

- hasteamentos e arriamentos do Pavilhão Nacional e da Ban
deira do Estado;

- guardas de honra;

- solenidades de entrega de certificados a alunos do MOBRAL;

- gincanas;

- rústicas;

- feiras profissionalizantes em integração com outras' entida
des;
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- atos religiosos em ação de graças;

- concursos de composições, entre alunos de Alfabetização
Funcional e Educação Integrada, sobre o tema " Comunida­
de";

- concursos de frzses entre alunos de Alfabetização Funcio'
nal(tema:comunidade);

- concurso de composição " 0 Que é a Comunidade?" entre a-
lunos de 12 Grau;

- entrevistas ã imprensa ,rádios e emissoras de televisão,
divulgando o NOVO MOBRAL e seu 102 Aniversário;

~ pronunciamentos e palestras de prefeitos,presidentes de’
comissões municipais do MOBRAL, supervisores municipais,
autoridades políticas e re’igiosas;

•” desfiles de curros alegóricos sobre o tema MOBRAL 10 A-
nos;

“ condução e guarda do fogo simbólico por alunos do MO­
BRAL;

- confecção e colocação de faixas alusivas ao NOVO MOBRAL:
AÇÃO COMUNITÁRIA em postes , prédios ,praças;

- palestras sobre"comunidade";

- colocação de adesivos "MOBRAL/COMUNIDADE" em automóveis;

- cerimonias de premiação a vencedores de concursos e gin­
canas;

- concurso de biografias;

- participação em momentos cívicos;

- exposições com divulgação dos programas do MOBRAL;

-■confecção e distribuição de folhetos alusivos ao MOBRAL
e Comunidade;
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- encontros de alunos e monitores de cursos prcfissiona'i-

zantes;

- distribuição de mensagens a alfabetizadores e alunos;

- apresentações da MOBRALTECA

- promoção de ruas de lazer com prática de esportes;

- inaugurações de placas alusivas à Erradicação do Analfa­
betismo e 10 anos de atividades do MOBRAL;

- almoços, coqueteis, jantares de confraternização entre
alunos e professores do MOBRAL;

•- apresentações artísticas de alunos mobralenses;

“ gincanas de cultura e folclore com a participação de mo­
bralenses;

- promoção de Semana Comunitária e Cultural;

” concurso de bandeira,, brasão e hino do Município;

- exposições de trabalhos de alunos do MOBRAL;

- entrevistas à imprensa no Posto Comunitário do MOBRAL;

- envio de mensagens de agradecimento a autoridades;

- concurso de desenhos sobre a Semana da pátria e Semana
do MOBRAL;

- concurso de cartazes sobre os 10 anos de atividades do
MOBRAL , entre alunos de 12 C-rau;

- elaboração e afixação de cartazes MOVO MOBRAL:AÇÃO CO­
MUNITÁRIA era locais públicos;

- participação de alunos de Alfabetização e membros. de
Comissão Municipal em palanque o 'icial do desfile da In-



dependência;
l

- homenagens a Coordenadora Estadual do MOBRAL/RO;

- colocação4 de cartazes NOVO MOBRAL em lojas comerciais;

- palestras para universitários sobre o MOBRAL e sua no­

va linha de ação;

- visitas de alunos do Programa de Educação Integrada a
museu;

~ envio de correspondências de agradecimento pelo apoio ao
MOBRAL, a diretores de escolas, entidades assistenciais,
comercio e autoridades;

- projeção de filmes;

- Encontro de Corais;

- show de danças gaúchas;

- torneios de esportes;

- pintura de pedras e faixas com NOVO MOBRAL: AÇÃO COMUNI­
TÁRIA;

- comemorações em classes de Alfabetização e de Educarão
Integrada;

- abertura de cursos do Programa de Educação Comunitária
Para o Trabalho e outros cursos profissionalizantes em
classes de Alfabetização Funcional, Educação Integrada
e era grupos comunitários;

- confecção de trabalhos artísticos em classes de alfabeti­
zação para exposição em feiras de artes;

- festival de pandorgas, tendo como tema: MOBRAL 10 ANCS;

- torneio de futebol mirim;

caminhada cívica;
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- plantio de folhagens por alunos de Educaçao -ntegraàa;

- vacinação cobtra o tétano;

- inauguração de creche;

- entrevistas de alunos do MOBRAL pelo rádio;

- noite de teatro;

- concurso culinário;

-'visitas a classes do MOBRAL por membros da comunidade ,
comissões municipais e autoridades;

- concurso "Miss Simpatia MOBRAL/80";

- entrevistas com ex-alunos;

- passeio ciclistico com sorteio de bicicleta;

- sessões solenes nas câmaras de vereadores;

- exposição do material didático do MOBRAL em biblioteca
pública;

- passeio cívico em homenagem aos 10 anos do MOBRAL,aberto
pelo prefeito municipal;

- corrida atlética;

- participação das comissões municipais do MOBRAL na orga­
nização de programas da Semana da Pátria e Semana do MO
BRAL;

- promoção e coordénação da -Semana Farroupilha, com apre
sentação de conjuntos folclóricos, concentração de enti­
dades, bailes típicos;

- gincanas com tarefas relacionadas a atividades gauchescas;

- carreiras, concurso de prendas e baile à gaúcho;
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- reuniões de comunidade pira palestras sobre Ação Co .u-t'.~

tária;

- passeios turísticos com alunos e alfabetizadores do ’.'C-
3RAL;

- exposição de trabalhos manuais de alunos mobralenses;

- pronunciamentos de coordenadores de Grupos
nitária sobre o MOBRAL e Ação Comunitária
reuniões de comunidade;

de Ação Comu-
era rádios e

- pesquisas sobre a comunidade por alunos de 12 Grau, em
comemoração ao aniversário do MOBRAL e sua nova linha
de ação;

- mutirões de pais , alunos e professores para a melhoria
das escolas e recuperação de brinquedos;

~ organização de hortas comunitárias;

- encaminhamento de carentes para obtenção de aposentado­
ria e documentos;

- atos solenes de assinatura de convénios do Programa de
Educação Comunitária Para a Saúde e do Programa de Alfa­
betização Funcional;

- prova de motocicletas(integração Exercito/Base Aerea/MO-
BllAL e empresas);

- oferecimento de coquetel a alunos e professores de Alfa­
betização Funcional e Educação Integrada nos postos cul­
turais;

- promoção do "MOBRAL NA PRAÇA", com empréstimos de livros
e instrumentos musicais;

- homenagem ao MOBRAL pelas escolas particulares, esta­
duais e municipais nos desfiles do 7 de Setembro,, com
faixas alusivas ao Dia da Comunidade e Dia do MC3RAL;
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É preciso registrar também a participação dos Supervisores de
■^rea nas atividades relatadas.

CONCLUSÃO

As programações, relatdrios, notícias e reportagens de jornais.
bem como depoimentos e mensagens de autoridades e pessoas das comuni­
dades, constantes neste relatdrio, são documentos que além de regis -
trarem a atuação do MOBRAL nas comemorações do seu 102 Aniversário e
da Semana da Pátria, atestam, principalmente, o empenho envidado na
consecução dos objetivos de aproveitamento desses eventos para a pu­
blicidade do NOVO MOBRAL?AÇÃO COMUNITÁRIA e a repercussão dessa divúl
gaçãoc



PROGRAMAS

SEMANA DA PÁTRIA E SEMANA DO MOBRAL



- ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
| PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EVUCAÇM E CULTURA

p R o g r a m a ç A o

SEMANA DA PATRTA - J98Q

INDEPENDÊNCIA SOMOS TODOS NOS

79 de Seiemb/to v

ZeAo Hostai - OjÇíciaZ sàz Semana da Pã&iáa:
- Cfeeg&da do Fogo Sis&óZico 3. Pina da Pâ&iaa, na Pnaça 17 de Se-

tosÍNtop condtízido pe-loi uMetaA do CMU.
- Hos>ie&r,<a'iio do& PaviíhõeA Nacional, RiognandenAC e do Munáca -

piâ, pe£o& SarcFiOAÃi P/te^exXo Municipal Da. Manne Machado Feájõ
P/ce&ideníe da. Cãmafia de Vesveadoaei, Joié Lau/io Veigai de Baace
toA e Juízes de Dáneiio dai Cornaaeai; de AEvoaada Va. Eadco Ba-
Mne Pdhei e F£ãw.o Pâncasco da Shíva

~ Oaadosvei 0 ^ZcZaZó •’
- Psuei^dente da Liga de Ve^a.a Nacá-onaí - Va. Pedsto Machado
- PaefieÁdto Munácàpai:^ Va. Ma/tne Machado FeíJÕ

8 hoaaA - Hoaa Cavaca

Local Paaça 17 de Setembao

- Patáácãpação do Coaah - Pequenoi; CantoaeA de Alvostada
- Gandiao Eitadaal Antonáo de Cai too Alvci
- U.E.M. Alfptedo Joiê Tinto
- U.E.M. Antínáo. de Godotj

í de Se-tembao - Teaça-Feãsta

8 hoftai - Hoaa Cavaca — .
- E&eola Ei-tadual Senadoa Salgado Filho
- U.E.M. Apastacio BoftgeA
- U.E.M. Maaechal Luiz Oiónio



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA

3 de ietembao - Tença-Feirta

8 honoi - Horta CZvtca
- Ei cola Eitaduat Senadon Satgado Fitho
- U.E.M. Apa/bccão Bongei
- U.E.M. Martechai Luiz Oiõrvio
- U.E.M. João Carctoi V-ita Gnan Cabfiáta
- U.E.M. Monteino Lobato

14 hcriai - Apteó ert-tação do Teatno de. Fantoche
Saião ígneja Conaçãro de J ei ai - P-Liatiní

4 de Setembrto -

8 hortas - Kt)>ta CZtóéeÊ.
- E&eota -le. ?'? íraecmp-Eeío - Mona Senhora do Cartmo
■■ ÍÍ.E.M. 33. Ptíteo n
-- SíoE.Mo FMdeAÍeo nihí

20 hortas S&&ião Soíene na CÔma/ta de ^ie.ado^eJ> em homenagem aoi 10 anoi
de MOBRAL no M.ur<d.cZpd.o

5 de Sertembru) - Sexta-Feina

8 hoiM - Horta CZv-cea
- Ei cota Pobivabente
- U.E.M. IdaZína de Frtebtai Lima
- U.E.M. EmcLia de OLiveúia
- U.E.M. Pe. Léo Seideí

6 de Setembrvo - Sábado

8 hooai - Horta CZvtca
- PaAzttcZpação do Magíitérbio Púbttco - Eitaduaí, Muni.CA.pat e Lt-

dertei da Comunidade

J5 hoaai - Entaega de CentÃ.(ficadoi aoi atunoi dai etaiie de Atfcabetizaçáo
Convénio - 19.04.80.

- Aprtei entação do Cortai. - Peguenoi Cantoruei de Aívortada
Locais- Saião de Feitai da SOUL



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA
i

7 de Setembro - Votningo

10 ho/iai - MÍAóa em Ação de GttaçaA peJLa Semana da PãXmia, Via Infennacio
naJL da Ai^abetLzaçãojLjiemanadaComunádade
Locai:- Igneja Sao Joié OpeaÕAio

16 hoaas - CoMidã Rãitíea peio& Atieiat, C.M. V.

17 hoftaA - Concen&tação em fiaeníe a Pima da Pítmia
Patáicípação doi aiunoi da Educação Lntegaada com ieÁJoiaa de
uma Menâagem

- O/tadoa:^ Va. Ma/ute Machado Fújõ PaeieÁto MunícÂpoi

18 ftooaó - SKceA/iamento dàó A£Ev£dãde& com ÀMÃLamento doi Paváhhõez, Macio-
ssíi.£ £ ílwgAíiítííeítóa-.

A SEWM

~ ExpoA-íw na ^ihtÂ.oti.ca PãbLica Munícípaí do McutefLÍai VidcutÁ-
eo doi PAxiMiama& do MOQRAL__

- Ho ao. Ccváca_____
- Em todaA oj> ct>aoEaJ>
- Na& c&MAe do PEl e PAF
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PROGRAMAÇÃO DA SEMANA DA PÁTRIA DE 1980

BOA VISTA DO BURICÁ

1- de setembro — 2$ feira

08 horas - Recepção ao Fogo Simbolico,conduzido desde a cidade de
Tres de Maio,por Atletas do E.C.Avante desta cidade.

Acendimento da chama na Pira localizada na Praça central,pelo Sr.
João Evaldo Bremm,DD.Prefeito Municipal.

Hasteamento das Bandeiras Nacional e Riograndense,respectivamente
pelos senhores Seno Honrathspresidente do Legislativo Municipal e Hilário
Hetchert, vereadora

Discurso alusivo a abertura das comemoraçoes da semana da Patria a
cargo da Professora, Neii feresinha dos Reis Diel.

Participação dos alunos da Escola Particular de-l- Grau Incompleto
São Jose,

09:30 horas - Hora Cívica na Escola Municipal Santos Dumont de Linha
Pardo com a participação da Escola Municipal Sant’Anna e presença do Dire­
tor de Educação e Cultura e Supervisores.

18 horas - Arriamento das Bandeiras.

2 de setembro - 3- feira

08 horas - Hora Cívica na E.E.de 1- Grau Barão do Rio Branco.
Palavra a cargo de um professor da Escola e poesia pelos alunos.
Hasteamento das Bandeiras a cargo dos professores Olímpio Hanauer

r I
e. Jose Paulo Os t, respectivamente, Diretor da E.E.de 1$ Grau Barão do Rio
Branco e Presidente da Comissão Municipal do Mobral.

09 horas - Início das atividades cívicas,culturais e esportivas na
Escola Rural de Araça com a participação das Escolas Municipais Pe.Manuel
da Nobrega de Santo Antonio,Castro Alves de Linha Fatima,Salgado Filho !
de Lajeado Melancia,São Jose de Sanga Bela e Escola Rural Osvaldo Cruz *
de Bom Jardim e presença das autoridades municipais com o seguinte progra
ma:

Hasteamento dos Pavilhões Nacional e Riograndense,respectivamente,
-pelos Srs. João Evaldo Bremm,Ilmo Prefeito Municipal e Ari Dalazén Dire­
tor da Escola.

E.E.de
E.E.de


Palavra a cargo do Prof. Darci Inácio Martini Diretor de Educação
0 Cultura e de um professor da Escola Rural de Araça.

Poesias e cantos pelos alunos das 06 escolas.
Desfile dos alunos destas escolas.
Torneio de futebol de campo e gincana.
18 horas - Arriamento das Bandeiras.

3 de setembro - 4- feirai

08 horas - Hasteamento dos Pavilhões Nacional e Riograndense,res-
pectivamenteg pelos senhores Sargento Valdemar Schapowall, DD.Comandante
do Destacamento da Brigada Militar e Professor Francisco Nicolau Heck.

Participação dos Funcionários Públicos desta cidade.
Discurso proferido pelo Sro Leopoldo Kisiel, secre tario da adminis­

tração munic ipal o
OS' horas Hora CÍvlca na Escola Municipal Frei Henrique de Coimbra

de Linha Pitanga com participação da Escola Municipal Tres de Maio de Pe
de Bota e presença do chefe e supervisores do OME e dos Vereadores Seno
Konrath, Renato A.Klockner e vice-prefeito municipal Iloi Francisco Schons.

18 horas -Arriamento das Bandeiras.
20 horas - Inauguração oficial, da nova Quadra .de Esportes,com jogos

de futebol de salão entre equipes d? nosso município e cidades vizinhas.

4 de setembro - 5- jeira

08 horas - Hora cívica na E.I.de ls Grau Barão do Rio Branco, fican­
do o hasteamento a cargo de Martino Schmitt,Revme. Vigário da Paroquia ’

rv f f
Sao Jose e Vilarzito Bones Padilha MD. Delegado de Policia.

09 horas - Hora cívica na E.I. de Caçador, com participação das Es­
colas Santa Izabel de Vista Alta e E.Rural de Bom Princípio e presença ’
do limo Sr. Prefeito Municipal João Evaldo Bremm, Vereador Darci Arselo
Schmidt e chefe do Órgão Municipa. de Educação.

09 horas - Hora Civica na E.Rural Emílio Mllller onde far-se-ão pre­
sentes as E.M.Sao Jaco de Esquina Palmeiras, São Luiz de Linha Gaúcha e
Dr. Paulo Westfalen de Beato Roque.

E.I.de


Participarão do encontro cívico os vereadores Paulo fferner Beck ,
Benato Kldckner, Èilario Reichert, Sr. Dirceu A .Zuanazzi, Gerente local
do Banrisul, Valdemar Schapowall, MD. Comandante da Brigada Militar e Su­
pervisores do O.M.E.

18 horas - Arriamento das Bandeiras.

5 de setembro - 62 feira

08 horas - h'as teamento da Bandeira Nacional pelo Umo. Vereador *
Paulo fferner Beck e Dirceu Ã. Zuafiaszis MD. Gerente do Banrisul local.

Participação do Comércio e Industria de nosso município.
Palavra a cargo de um funcionário do Banrisul local.
09 horas - Hora Cívica na- E.E. de 1- Grau Na.Sra.da Purificação ’

de Candelarta, ficando o has teamento dos Pavilhões Nacional e Riogranden-
se„ respectivainente, a cargo do Sr. Ari Cardoso do Carmo, Diretor da Esco­
la e Joao Evaldo Bremm, limo. Sr, Prefeito Municipal.

Palavra a cargo do Diretor da Escola. 
Participaçao dos professores e alunos das Escolas Estaduais Barão

do Rio Branco, Tenente Antonio João e Escolas Municipais Pe.Anchie ta e
1° de Maio e presença dos vereadores Aloisio Drausió Baumbach, Seno Kon-
rath e Vai ter Bugs.

Apos a hora cívica, jogos de integração entre as Escolas de Area.

09 horas - Atividades cívicas e esportivas na E.M.Fernando Borba
de Linha Almeida com participaçao' da E.M.São Miguel e presença do chefe
do OME e Vereadores Darci A.Schmidt e Hilário Reichert.

18 horas - Arriamento das Bandeiras.

6 de setembro - sabado

08 horas - Has teamento dos Pavilhões Nacional e Riograndense,res-
pectivamente, pelos senhores Darci A.Schmidt, vereador e Erno 'João Christ,
ex-prefeito municipal.

Hora cívica a cargo dos Professores e alunos da Extensão da Esco­
la Cenecista de 22 Grau Fernando Ferrari.



09 horas - Torneio de futebol de salão e volei entre os times da
escola de 2$ Grau. * !j/

18 horas - Arriamento das Bandeiras.

7 de setembro - domingo

07 horas - Santa Missa na Igreja Matriz.
08 horas - Hora Cívica em frente ao Palanque Oficial, ficando o

hasteamento das Bandeiras Nacional e Riograndense a cargo de João ’
Evaldo Bremuiff limo. Prefeito Municipal e Iloi Francisco Schons, Vice-Pre-
feito Munic tpala

Palavra, a cargo do Ilmoa Sre Prefeito Municipal, João Evaldo Bremm.
08ê30 horas - .fnícío do desfile a cargo .das escolas e Grupo Folcló­

rico de Vila Alegria*

10 horas Missa Crioula celebrada por Frei Raimundo Braun, no Par­
que Municipal, local da futura Sede do C'0T.G, Recanto Verde, e logo a se­
guir inicio de grandiosa festa popular com apresentação de vários grupos
folcloricos.

15 horas - Lançamento e Bênção da Pedra Fundartiental da nova Sede ’
do C.T.G.

18 horas - Arriamento das Bandeiras.



PREEEITURA MUNICIPAL DE BUTTÁ

SECRETARIA ”ITTICTPAL DE EDUCAÇÃO

I

P R C & R A íí AÇÃO

SET.TANA DA PÁTRIA

DIA NACIONAL DE AÇÃO COTTUNITÁRIA

COMISSÃO TTUNICIPAL DO WBRAL

Á BUTIÁ =

RS



I

OBJETIVOS

f

- Conscientizar alunos do PAF e PEI do espirito cívico da

Semana da Pátria9 integrando-o nas atividades festivas

realizadas no município?
I

- Divulgar e conscientizar alunos e- comunidade dà m^ta do
I

NOVO TÍGBRAL AÇÃO COTfOM, AÇÃO COT.TNITÁRIA;

- Estimular alunos e comunidade para o trabalho comum;

- Realizar eventos que divulguem e estimulem a clientela

mobralense para o trabalho em comunidade;

- Comemorar os 10 anos de WOBRAD



.OCAL BAÍA ATIVUAEjtó áEEEOii 8A VEL

- Público

- Sala de aula

ue 01/Q9- à

08/09/80.

Be 01/09 à

08/09/80.

Be 14/08 à

23/08/80o

- Escolas Municipal5Q6/O9/8O

e Estaduais.

- Esc. Municipais

e Estaduais

06/09/80

- Colocar faixas eu locais públicos;

- Bivulgação do 102 aniversário do MOBRAL, pela emprensa
- COmUlV

- COiiiUB’
falada e escrita;

- Palestra em sala de aula por autoridades convidadas pele

monitor? _ coMUH, Monitor
~ Concurso de Frases, tendo como tema central "COMUNIBABE'

0 Município premiará at© o 62 colocado: - COEST, COMUlí, Monitor

12 prémio ° Um leva tudo;

22 prémio -- Um estojo de caneta; /

32 prémio - Usi calendário;

42 prémio “ Uma coleção Aventura do Homem;

52 prémio - Uma coleção Aventura do Homem;

6® prémio - Uma coleção Aventura do Homem.

- Concurso de cartazes, tendo como tema Central os 10 anos - COMUN, Prefeitura

de MOBRAjL.

0 Município premiará os 3 primeiros colecados:

-12 prémio - Uma agenda 81

- 22 prémio - Um estojo de pincéis atómicos

-32 prémio - Um estojo de hidrocor

- Festival de Pandorgas tendo como tema bentral MOHaAL

0 Municipio premiará as 3 pandorgas mais originais: v

-12 prémio - Uça bola de couro

- COMUN, Prefeitura

-22 prémio - Uma bola de volei
- 3s prémio - Um brinquedo



LOCAL ...BATA ATIVlJABmS REoxOiv SÁVEL

- Estádio do Butiá

Eutebol

O6/09/0U

o7/09/60

- Boação TAÇA MOBRAL a equipe -gdnceãora. do Torneio inter-

nunicipal ue futebol mirim. (

- Caminhada cívica comunitária. 1

- QOmulP, Prefeitura

- Comunidade
- Badio SGBRAL 0Ô/09/&0 - Entrevista pela radio SOBRAL e jornal de um aluno do PA? - Aluno do PA?
— jSadio SGHRAL 06/09/60 - Palestra da Presidente da Comun, pela rádio local, enfa­

tizando os novos objetivos do mCBRAL.
- Presidente da COLUIí

1
- Sala de Aula 06/09/ÔG - Pesta es. sala ó.e axila ea ooperação ào 102 aniversário ão

HO .HA. L o

1
- konitores, alunos

- Prefeitura kunici

pal.

11/09/60 - Coquetel oferecido aos monitores^ 1

i

- COIííUIí, Secretaria de Edu

cação.
- Esc. do município 06/09/60 - Concurso de composiçoes " :0 que e Comunidade?"

0 Município premiara os 3 primeiros colocados

12 prémio - Ujg. dicionário

22 prémio - Ihaa caneta e uma coleção Aventura do Homem.

32 prémio - Uma caneta e uma coleção Aventura do Homem.

- COmuií, Secretaria de Edu­

cação, diretores e profes

sores.

i

---------------------------------- .------------- .



CONVITE

•I
j O Conselho Municipal de

Assi stênci a Social, juntamente com
ja Comissão Municipal do MOBRAL
j tem a grata satisfação de convidã-
41o a assistir as festividades da
.1

: SEMANA DO MOBRAL, a realizar-se de
; 19 a 8 de setembro de 1 980.
!
1I
i

í
II
i "Sua PRESENÇA será

um novo SlMBOLO

no alfabeto da

SOLIDARIEDADE HUMANA"

P R 0 G R A M A

Dia 19/09/80 - 2 - feira

20; 00 h - II Noite do Teatro'
no Bairro Canelinha

LOCAL; - Capela

Dia 02/09/80 - 3- feira

16:00 h " Concurso Culinírio
LOCAL: " Escola Estadyal Neijsa Mhry

Pacheco - Bairro Canelinha

20:00 ii - Show Artística
LOCAL : “ E..E; de 19 grau Incompleto

Carlos Wortmann - Vila Maggi

Dia 03/09/80 - 4- feira

20:00 h - Palestra: A Importância do
Esporte na Comunidade, pelo
Medico Dr. Esmeraldo Mendes
Perei ra

LOCAL : - Casa Auxiliàdora

20:00 h » Importância da Previdência
Social para a família.
Palestra a ser proferida pe­
lo Sr José Neves.

LocJ.-CUk
C AQV

Dia Qd/09/80 - 5? feira

20.00 h - Palestra: Importância da
I

( Previdência Social para a
família, pelo Senhor
José Neves.

LOCAL : - E.E. de 19 qrau Incompelto
Carflos Wortmann - Vila vaaoi

Dia 05/09/80 - 6- feira

Entrevista MORRALEN5E no or£
' ■ grama Show da manã no .horá­

rio das 09:00 as 10:00 horas
na Rádio Clube de Canela.

Dia 06/09/80 - Sábado 18:00 h Misse.

18 Na Rádio Clube de Canela, En
trevista MOBRALENSE no pro­
grama Show da Manhã, no hor£
rio das 09:00 ãs.10:00 horas.

Dia 07/09/80 - Domingo

13:00 as 17:00 h - Festa Pooular,
com Shows Musicias, cenas
vivas e tendas.

LOCAL; Praça João Corrêa



Movimento Brasileiro de ■ Alfabetização

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANELA

Semana do Mobral
Estado do Rio Grande do Sul

1980SETEMBRO

19:00 h - Homenagem ao Prefeito
- Entrega de Certifica­

dos 1

LOCAL : -Casa Auxiliadora

COMISSÃO MUNICIPAL DO

Dia 08/09/80 - 2- feira

M 0 8 R A L DE CÂÍiELA

----- MOBRAL

Comissão Municipal do Mobral

CANELA

/1/YO

mobral



------ MOBRAL ANO 10 —

A Comissão Municipal do Mobral tem

a grata satisfação de convidar V. Sa.

para participar das atividades especifi­

cadas na Programação que segue. -

Sua presença muito nos honrará.

^atrevista TV •£

Dia: 01/09/80
Hora: 13:15 hs.

’ Missa em Ação de Graças

Dia: 01/09/80
Hora: 20:00 hs. ®
Lc-eal Catedral

* Encontro Musical

Dia: 02/W/80
Hora: 20:00 hs.

.... Posto, Cultural 

“ Entrevista à alunos e ex-alunos
i

Dia: 02/09/80
Rádio Difusora i

KÍsíSaâJegria...Alegria» - Shojrçaartístico

Dia: 03/09/80
Hora;: 20:00 hs.
Local: Salão do Colégio São José

’ Entrevista à alunos destaques I

Dia: 03/09/80
Hora: 12:15 hs.
Rádio Caxias ■

------ - .. .....

* Teatro Ribeiro Cancela
Peça «Filho de Ninguém»

Dia: 04/09/80
Hora: 20:00 hs.
Local: Recreio da Juventude

’ Entrevista aos alfabetizadores
Dia: 04/09/80
Hora: 10:00 hs.
Rádio Independência

* Formatura
Dia: 05/09/80
Hora: 20:00 hs.
Local: Salão dos Sindicatos Reuni­

dos

* Entrevista «Cursos Profissionalizan-
tes»

Dia: 05/09/80
Rádio São Francisco

* Sessão de Cinema
Dia: 06/09/80
Hora: 14:30 hs.
Local: Cine Imperial

* Coroação «Miss Simpatia Mobral 80»
Reunião Dançante

Dia: 07/09/80
Hora: 15:30 hs.
Local: Cristo Operário ( Bairro

Planalto)V--



* Entrevista: «Variedades»

Dia: 08/09/80

Hora: 13:15 hs.

Local: TV Caxias - Canal 8

• Inauguração do Obelisco da
Erradicação

Dia: 08/09/80

Hora: 17:30 hs.

Local: Parque Centro Àdmihistrá-
tivo Municipal

* Jantar de Confraternização

Dia: 08/09/80

Hora: 19:30 hs.

Local: Restaurante Recreio
Cruzeiro

(Entrada mediante ingresso)

Movimento Brasileiro de Alfabetização

-----  MOBRAL------

Comissão Municipal do Mobral

C O IIS.

Semana do Mobral

mobral

SETEMBRO
1980



I SEMANA FARROUPILHA - 1980 |
FAXINAR NO SOTURNO

PROMOÇÃO E COORDENAÇÃO? Comissão Municipal do Mobral,

Entidades e ou Crgaos participantes 2
- CTG Coração do Rio Grande»
- Poder Judiciário»
- Secretaria da Segurança Pública.
- Associação Atlética Banco do Brasil
-> Grémio Esportivo Sul Brasileiro»
•» Esporte Clube Botafogo»
- Esporte Clube 30 S® Novembro®
» Sociedade Esportiva, Recreativa Galtaral São João do Polosine.
„ Ginásio EstaS uai de São d® P-slêsiaie®
- Clube Imperial de Santos Anjos»

Indústria e Comércio
-= Cooperativa Agrícola Miste St©s Zsid&ro Ltãa.
- Sindicato dos Trabalhadores Rurais.

I|^RÕGROÍÃçÃÕ|

j Pref eitura Municipai e CTG Coração do Rio Grande»

16h e JOmin- Saída da Chama Crioula de São João do Polêsine, do local onde
nasceu 0 Sr» Euzébio Roque Busanello - Prefeito Municipal, con
duzida por um Piquete de Cavalaria até 0 Rancho Crioulo, na

(sede do município»

8h ~ Concentração das Entidades e ou Grgãos participantess Comissão
Coordenadora, Representação de professores e alunos do Grupo'

" Escolar Prof^ Adelina Zanchi e público em geral, para recepção

Ià Chama Crioula e hasteamento das Pandeira'3 ao lado do Desta­
camento da ^rigada Militar.

|18h e 30min- Deslocamento de wpa centelha da Chama Crioula para a CTG Cora
ção do Rio Grande, onde permanecerá era vigília cívica»

- Roda de Chimarrão e Tertúlia»

"22h - Recolhimento da Chama do Rancho Crioulo para o Destacamento ’
. da Brigada Militar»

n23h e 30min- Baile no CTG Coração do Rio Grande, animado pelo Conjunto -CS
■ CASTITHENSES- Trajes à Gaúcho ou esporte»



bla 14 ae,,g0gapjr? T^oiiAPKgl .
Indústriq e^Comércio -;
8h - Recebimento da Chama Crioula no Destacamento da Briga

da Militar..
- Chimarrão u aperitivo no Rancho Crioulo

18h - Roda de Chimarrão, aperitivo (linguiça assada) e mtísi
ca folclórica no CTG Coração do Rio Grande..

19h e Churrasco para as entidades promotoras do dia e convi
dados espeniais»

22h -= Recolhimert© da Chama do Rancho Crioulo para o Desta-
-sarnento da 'Brigada Militar»

C_Q.op.erativ.Si...Agrícola Mi.-rga._Sto, .Isidoro e Sindicato dos Trabalhado
rea.Rurais o

8h ~ Recebimento da Chama Crioula no Destacamento da Bri­
gada Milití-ir»

“ Roda de Cimarrão

12h - Churrasco para a Direção da Cooperativa e Sindicato,
no Rancho Crioulo»

19h'e 30 min- Carreteiro para os funcionários da Cooperativa e Sin­
dicato,no CTG Coração do Rio Grande»

22h - Recolhimento da Chama para o Beg-taca[nen-t;o da Brigada
Militar»

ÍDla 16 dç setembro - terça feirai

Ginásio Estadual de São João do Polêsine e Sociedade Esportiva, Re
creativa Cultural de São João do Polesine.

8h - Recebimento da Chama Crioula no Destcamento da Briga
da Miliiar.

- Roda de Chimarrão com apresentação de gaiteiros e
violeiros do município»

21h - Show com T.uiz Carlos Borges e o Grupo Horizonte, de
Santa Maria, no CTG Coração do Rio Grande» (a confir
mar pela Rádio São Roque)

22h - Recolhimento da Chama para o Destacamento da Brigada
Militar.



X7 «9 PeUwby.O. - quarta-lei.: Jl
Seoretaria da Segurança Pública « Clube Imperial de Santos Anjoa
8b. j- Recebimento da Chama Crioula no Destacamento da Briga

da Militar. *í
~ Chimarrao e Tertúlia no Rancho Crioulo.

19h e 30min- Carreteiro, a preço especial,no CTG Coração do Rio
Grande., mediante lir'ta de adesão. Os interessados de­
verão confirmar sua presença, adquirindo seu ingresso
até o dia 14 na Ólfr ITRAN •

20h e 30min~ Apresentação de gai eirós, déclamadores, pajadores e
Conjunto de danças <’o CTG Piá do Sul, de Santa Maria.

- Chimarrao dançante.

22h ~ Recolhimento da Chaita Crioula para o Destacamento da
Brigada Militar.

Esporte Cluba ® Esgorta Cltfbe 3~0 de Novembro
8h Hseebimentc da Chsasar. Crioula no Destatíamento da Briga

*1 & Militar.

12h Aperitivos easiníd@B para convidados,no Rancho Crioulo

18h e 30min»= Roas Se chimarrao eom gaiteiros, trovadores e violei-;'
ros,no CTG Coração co Rio Grande.

20h - Carreteiro para”convidados das entidades promotoras e
convidados especiais.

, ' "■ — — - _

21h - Chimarrao dançante.

22h - Recolhimento da Chama Crioula para o Destacamento da
Brigada Militar.

jpía 19 de setembro - sezta-.feira^

Poder Judiciário o Grémio Esportivo Sul Brasileiro e Associação A~
tlética -^anco do Brasil.
DEMA: "Unidos recordaremos as tradições do passado, viveremos o 9
presente e projetaremos o futuro. - .
8h - Recebimento da Chama Crioula no destacamento da Bri

gada Militar, j. • — - ■ •
- Alocução pelo Dr. Dario Wilke de Oliveira, Promotor-

Público.- • • - .
- Roda de Chimarrao.

12h - Carreteiro no Rancho Crioulo.
- Roda de Cimarrão, músicas, poesias e cantos tradicio



18h e 30min~ Encontro entre os funcionário da Justiça, Sul Brasi­
leiro e Banco do Brasil no CTG Coração do Rio Grande

19h e 30min- Carreteiro para funcionários da 3 enticfades e convi­
dados no CTG Coração do Rio Grande»

22h - Recolhimento da Chama Crioula para o destacamento da
Brigada Militar»

Prefeitura Municipal e CTG Coração do Rio Grande.
8h ^/Recebimento da Chama Crioula no ^éstacamento da ^ri-

&-■' &
gada Militar»
Etoda â@ Ohi-aarrã© no Rancho Criouló»

172a = â® âanga® © santos do fololore gaúcho—
grup© <ã® alunos d® Grap© Escolar Proffi Adelina Zanohi
jwàt® a© Hanoho Osdoulo.

® ílMá.saa@at© da® Saad&iras 0 extinção da Chama Crioula,
©©3® & presença d©s drgãos e entidades participantes,
Oeaâssão Coordenadora, Representação de professores'
ti •■^ws do Gra^gj $®c©lar Profs felina Zanchi e pú-

^26? o geral.

18h e 30min~ Deslocamento de representações do município, para San
ta Maria - C$G Piá do Sul; Tupaoiretã - CTG Tapera Ve
lha; Nova Palma - CTG Porteira da Tradição, para visi
tas de intercâmbio cultural.

Anexos» - Normas Gerais da Semana Farroupilha - 1980
- Hino Riograndense
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hcsras

18 h©ir®s

horas

horas

horas

7 de

Portinho
Organização do Desfile — Brigada Militar e Delegacia de Policia

Handebol na Quadra d

usará da palavra o D

Canta.

Escolar Charruas
Escolar Marabá
Cristo Rei
Frigorífico Borella
Municipal Brasília .
Municipal Elpídio Fialho
Municipal Darvin Marosin

09 - EMATER - Clubes 4S
10 - Legião Brasileira de Assistência (LBA
11 - União Marauense de Estudantes
12 - E. E. de 1.2 Grau Incompleto de Mara
13 - Ginásio E. Santo Tomás de Aquino
14 - Escola Estadual de 2.2 Grau
15 - E. de 2.Q Grau Professor H. David Bordi
16 - CTG Felipe

— Hasteamento do Pavilhão Nacional pela Escola de 2.2 Grau Professor Herzelino David Bordi)
Escoteiros "Càcique Marau" e Associação doe Universitários Marauenses.

— Passeio Ciclístico a cargo da Campanha "Esportes para Todos" do MOBKAL. Será sorteada um
Bicicleta entre toaos os participantes Tloaifa pela urinara de Vçreacipreaç,

— Arriamento do Pavilhão Nacional pela Escola de 2.2 Grau Professor Herzelino David Bordin e CT
Felipe Portinho.
A guarda à Chama Sagrada estará a cargo da mesma Escola até às 18 horas e a partir das 1
horas às 8 horas do dia 7 de Setembro, estará a cargo do Centro de Tradições Gaúchas Felip
Portinho em sua tradicional Ronda Crioula.
O Grupo de Escoteiros "Cacique Marau" fará acampamento no Altar da Pátria.

Setembro — Domingo

9(30 min

-- --------L_gg_aetembro — Segunda-Feira
Q o I ------------- -------------------

Íoras Hasteamento do Pavilhão Nacional pela E. E. de 1.2 Grau Incompleto de Marau e Cooperativa Ag
cola Mista Marauense Ltda.

O mln Recebimento festivo do Fogo Simbólico, que será trazido pelos Atletas do Grémio Esportivo M
rau com a presença de Entidades Esportivas, Sociais e Culturais, Associações de Classes e o po>

Icm geral. Fará uso da palavra a Professora Inês B. Besson, Supervisora do Posto 9 da 7.6 DE
o Dr. José João Santin DD. Prefeito Municipal.
Divulgação do resultado das Escolas da Sede do Concurso de Desenho: "Plante uma árvore
colha seus frutos”.

da Setembro — Terça-Feira

* horas — Hasteamento do Pavilhão Nacional pela Escola Cristo Rei, Poder Judiciário, Ministério Públic
Subseção da Ordem dos Advogadados e EMATER - Escritório Municipal.

V horas- — Arriamento do Pavilhão Nacional pela Escola Cristo Rei, Lions Clube, Comissão Municipal do MC
| . BRAL, MADELONGO e METASA. -------------------------

A guarda à Chama Sagrada estará a cargo da Escola Cristo Rei.
Dlà 3 de Setembro — Quarta-Feira

5B horas — Finais do II Campeonato Municipal de Estudantes: Futebol de Salão e
■ JUFRA; organizado pela UME.

17 horas — Na Matriz Cristo Redentor;. ..

I '-~Momentò da Independência em que será entoado 0 Hino Nacional e
Alécio Adão Lovatto DD. Promotor Público.

- Missa solene de Ação de Graças com a presença do Coral Juventude
A guarda à Chama Sagrada do dia 7 de Setembro estará a cargo do Grupo Escoteiros "Cacique Marati

I-M30 mln  Encerramento das Solenidades comemorativas da Semana da Pátria. Usará a palavra 0 Dr. Jor

oJ1 horas —Hasteamento do Pavilhão Nacional pela Brigada Militar, Escoteiros, CTG Felipe Portinho, Podere

Executivo e Legislativo, Caixa Económica, Banco do Brasil S/A, Banco do Estado R. S. S/A, P
Clube, Clube Liberdade e Eden Clube.

— Abertura do Desfile da Mocidade, pela Banda Marcial de Marau na seguinte ordem:
01 - Escoteiros "Cacique Marau”
02 - Grupo
03 - Grupo
04 - Escola
05 - Escola
06 - Escola
07 - Escola
08 - Escola

~Hesteamento do Pavilhão Nacional pelo Ginásio Estadual Santo Tomás de Aquino, Escola Estadu
de 2.2 Grau, Convento São Boaventura, Secretaria Paroquial e Bemardi & Cia.

— Arriamento do Pavilhão Nacional pelo Ginásio Estadual Santo Tomás de Aquino, Escola Estadu
de 2.2 Grau e Associação Comercial.
A guarda à Chama Sagrada estará a cargo das duas Escolas,

— Quinía-Foírra
Hasteamento do Pavilhão Nacional p®3® Grmpo Escolar Charruas, Delegacia de Polícia e Núcle
Diocesano ds Educação.

— Amamento do Pavilhão NacioBail pelo Grupo Escolar Charruas e União Marauense de Estudante
A guarda à Chama Sagrada astotó a cargo «to mesmo Grupo Escolar.

— Hasteamento do Pavilhão Nacáoael p®ll© Graip® Escolar Marabá, Escola Municipal Elpídio Flalb
Escola Municipal Brasília, Escola Municipal Dsrvin Marosin, Associação Beneficente São Franci
co de Assis, Curtume Marauense S/A ® Vimes a Artefatos Binda.

hatrea — Arriamento do Pavilhão Nacional pela Escola Frigorífico Borella, Grupo Borella e Legião Bras
leira de Assistência.
A guarda à Chama Sagrada das 08 às 12 horae estará a cargo do Grupo Escolar Marabá e das 1
às 18 horas estará a cargo da Escola Frigorífico Borella.

[h3©mIn — Hora Cultural nò Salão Paroquial - Promoção MOBRAL com a colaboração da Rádio Alvorad

j 6 de Setembro —1 Sábado

41 <á®

[•____ _
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"f\ INPEPENPENCIfi
Dia 01 de setembro - 2.® feira
8 horas - Chegada do Fogo Simbólico.

' Hasteamento dag Bandeiras do Brasil, Rio Grande do
Sul e do Parai. Hino Nacional.
Responsáveis: Poder Executivo e alunos da Escola
de 12 e 22 Graus SauVAna.
Autoridades Convidadas: Prefeito, Vice-Prefeito e Di­
retora da Escola de l9 e 22 Graus Sat’Ana.

17h30m -Arriamento das Bandeiras. Hino à Bandeira.
Responsáveis: Alunos da 3? série da Escola de 12 e
2» Graus SanfAna.
Convidados Presidente do MOBRAL, Delegado do Po­
lícia e Gerente da Caixa Económica Estadual.

Di • 02 de setembro - 3/ feira
8 horas - Hasteamento das Bandeiras. Hino Nacional.

Responsáveis: Alunos das b:" .séries da Escola de 1°
e 22 Graus SanfAna.

Convidados: Presidente do Sindicato dos Trabalhado
res Rurais, Presidente do Hospital Beneficente Nossa
Senhora Aparecida e Presidente do GERCAN.

Sul

)S TOPOS NÓS
Dia 05 de setembro - 6.a feira
8 heras - Hasteamento das Bandeiras. Hino Nacional.

Responsáveis: Alunos das õ9’ séries.
Convidados: Chefe do Destacamento da Bridada Mi­
litar, Chefe do Escritório Contábil de Mário Trevizan
e Gerente da MEPEL.

17h30m - Arriamento das Bandeiras. Hino à Bandeira.
Convidados: Gerente da Loja Paludo, Presidente da
LBA e Secretaria da Junta de Serviço Militar.

Dia£06 de setembro - sábado
8 horas - Hasteamento das Bandeiras. Hino Nacional.

Responsáveis: Alunos da 4a série da Escola de 1Q e
2° Graus SanfAna.
Convidados: Gerente da MOPAL, Gerente do Posto
Ipiranga e Gerente do Posto Atlantic.

17h30m - Arriamento das Rnndoires a ’„<i.
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ii,3um - Arriamento das Bandeiras. Hino à Independência.
Responsáveis: Alunos da 2* série da Escola de 1- e
22 Graus Sant’Ana.
Convidados: Gerente do BRADESCO, Gerente da Co­
operativa e Gerente da INTREL.

Dia 03 de setembro - 4.a feira
8 horas - Hasteamento das Bandeiras. Hino Nacional.

Responsáveis: Alunos das 7“-’ séries da Escola de l0
e 20 Graus Sant'Ana.
Convidados: Chefe da EMATER, Exator Estadual e
Gerente da Comercial MUDAPE.

17h30m - Arriamento das Bandeiras. Hino à Bandeira.
Responsáveis: Alunos da Ia série da Escola de í0 e
20 Graus SanfAna.
Convidados: Presidente do Clube de Mães Idealistas,
Patrão do CTG e Gerente da Loja Mognos.

Dia 04 de setembro - 5/ feira
8 horas - Hasteamento das Bandeiras. Hino Nacional.

Responsáveis: Alunos das 6sa séries da Escola de l0
e 20 Graus SanfAna.
Convidados: Presidente do Grupo Jovem, Pe. Hilário
Giovele Piazza e Pe. Felix Fortunato Busatta.

17h30m - Arriamento das Bandeiras. Hino à Independência.
Responsáveis: Alunos do Pré-primário da Escola de
l0 e 20 Graus SanfAna.
Convidados: Presidente do CPM da Escola de l0 e 20
Graus SanfAna, Responsável pelo Núcleo da 16a De­
legacia de Educação e Coordenadora da Divisão da
Educação Municipal.

Convidados: Diretora da Escola Estadual de l0 Grau
Incompleto Minérios, Diretora da Escola Estadual de

‘l0 Grau Incompleto 9 de Julho e Gerente ído Depó­
sito de Bebidas Irmãos Brandalise.

Dia 07 de setembro - domingo
8 horas - Hasteamento das Bandeiras. Hino Nacional.

Convidados: Poder Legislativo.

8h15m - Missa Campal.
9h15m - Juramento à Bandeira dos Dispensados do ^Serviço

Militar.

0li45nt - Saudação à Pátria, pelo Sr. Neri Pedro Trevizan Pre­
feito Municipal.

Hora Cívica pelos alunos da Escola de l0 e 2a Graus
SanfAna.

ÍOhSOni - Corrida Atlética, com a participação de corredores
de todas as Comunidades paraienses - Promoção da
LBA e[MOBRAL. | (

17 horas - Repicar de sinos e entoação do Hino Nacional.

Arriamento das Bandeira pelo Corpo Docente da Es-
I cola de l2 e 22 Graus SanfAna.

Parai, Agosto de 1980

. A Comissão
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PREFEITURA DE PELOTAS

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

• )
■ PROGRAMAÇÃO DOS 10 ANOS DE MOBRAL

'Dia 08/09:

Coquetel oferecido: aos alunos e professores.

Local:Sede da Comissão Municipal'

Horário; 20 horaso

RU 09/09 s

'■ Projeção ae Filmes

Localte Saldanha da Gama

Horários 19 h<>30 ssisio

Dia 10/09í

Ehcontro de Corais,participação de corais de Pelotas e outros

municípios®

Local:Auditório Milton Lemos do Conservatório de Mtísica Muni­

cipal.

Horário: 20 horas.

Dia 11/09:

Projeção de Filmes

Local:Instituto Pao dos Pobres

Horário: 19 h.30 min.

Dia 12/09:

Apresentação de um Show de Dança Gaiícha, pelo C.T.G. Gel.Tomás

Luis Osório.

Local:C.T.G. Cel.

Horário:20 horas.

Tomás Luis Osório

Pelotas,05 de setembro de 1980.
________WtJg fe-fodUMG_______■

ORLANDO BRIZOLARA WZEVEDO

Presidente da Comissão Municipal do

MOBRAL.



05 de Setembro - Sexta feira
8 h 30 minutos - Hasteamento das Bandeiras pon

— Escola Municipal Getúlio Vargas
— Chefe da C O R S A N
— Reverendo da Igreja Luterana da Cruz

10 horas - Defile Escolar em Matarazzo
14 horas 7 Rua do Lazer, Promoção M O B R A L
15 horas - Inauguração - Ponte Passo do Contrato
17 horas - Arriamento dos Pavilhões por:

— Escola Municipal Getúlio Vargas
— Chefe da Veterinária
— Tabelião do Cartório
— Presidente da LBA

05 de Setembro - Sábado
8 h 30 min , - Hasteamento dos Pavilhões por:

1 —I Escola Estadual de 1° Grau D* M. Isabel de Souza

— Ex - Prefeito Sr. Jaime Pons
— Reverendo da I. Evangélica de Confissão Luterana

15 hs. - Torneio de Futebol de Salão • Ginásio Ernani Bento

17 horas ■ Arriamento das Bandeiras por:
— Escola de 2° Grau Padre Anchieta
— Jardins de Infância
— Ex - Prefeito Sr. Vítor Porto



07 de Setembro - Domingo

8 h 30 minutos - Hasteamento dos Pavilhões por:

- Efetivo da-Brigada Militar

- Presidente do Rotary Clube

— Presidente da Santa Casa

14 horas - Desfile da Juventude com a participação de todos os Escolares.

Retreta na Praça Central com a "Banda União Democrata”.

17 horas - Arriame.ito das Bandeiras pelas autoridades presentes com concentra­

ção de todas as Escolas toques de sirenes, buzinas e sinos.

Todos estarão com crachás e símbolos verde-amarelos quando ao som

do Hino Nacional for encerrada as festividades da Semana da Pátria

em nosso Município.



17,45 bis. - Ato cívico: Escolas da sede
Orador Oficial: Prof". Iria Baum - Diretora

18 hs. - Amamento:
Bandeira Nacional: Diretora da E. M. Érico Verissimo
Bandeira Estadual: Sr. Brasil C. Barbosa - Pres. do Mobral .
Bandeira Mufaicipal: Representante da Igreja Evangélica de Cristo

Dia 7 de Setembro — Domingo - Dia da Pátria - Comemore Junto
Alvorada Festiva

8 bs. - Atos Religiosos de Ação de Graças
Missa na Igreja Católica
Culto na Igreja Evangélica
Culto na Igreja Assembléia de Deus

9 hs. - Recepção das autoridades Argentinas no Porto
Concentração Popular

9,30 hs. - Solenidade Cívica - Praça: 14 de Julho
Hasteamemto:
Bandeira Nacional: Ovídio Kaiaer - Pífefesto Municipal
Bandeira Eotaduai: Benur C. Rwazkowelsã - Presidente da Câmara
Bandeira Murdcspal: Aluno 1/ cíagsáfscad©, eoncureo literário realizado
Hino Nacional .   — -

- Ato cívico: Escolas de I.* e 11.“' grats
- Discurso Oficiai: Sr. Prefeito Mtwespal —

110,30 hs. - Desffle Estadantll ~
Participação de:

- Banda Municipal com 35 figuras
- Escolas Municipais 21
- Escolas Rurais 8
- Grupo Escolar 1
- Ginásio Estadual 1
- Escola de 2.° Grau 1
- Classe de Educação Integrada 1
- Entidades Esportivas diversas
- Alegorias diversas

Obs.: Após o desfile grande festa popular na Igreja Evangélica de Cristo
12 hs. - Almoço Oficial no local da festa.
18 hs. - Encerramento Solene dos festejos da Semana da Pátria/80

Amamento:  —
Bandeira Nacional: Sr. Ferdinando A. Wendt - Pres. Com. Emancip.
Bandeira Estadual: Sr. Alziro Engers - Rep. da Insp. Veterinária
Bandeira Municipal: Sr. Egilio Tonin - Regente da Banda Municipal

- Entrega dos prémios das diversas atividades esportivas
- Extinção do Fogo Simbólico: Sr. Prefeito Municipal
- Repicar de sinos, buzinas e-fogos de artifícios.

21 hs- - Grande Rodeio Farroupilha em Noite de Gala
Local: Pavilhão Comunitário «Beira-Rio»
Após, grande fandango com a animação de «Os Caranchos*

"Semana da Pátria - Vamos Comemorar Juntos"
"A Independência Somos Todos Nós"

'■?.‘ ' ’r£? >*?,ávCí -T. „‘cr ..a W- .T-,’?



JORNAL DE RIO PARDO - OW9/8O - RIO PãRDO/RS

Programação da Semana Farroupilha -1980
A Secretaria de Educação, Prefeitura Municipal, o 2« BPM e o CTG Rodeio:

da Saudade, responsáveis pela coordenação das festividades referentes a «Sema­
na Farroupilha» tèm o prazer e a honra de convidar as autoridades e a popula­
ção em geral, para participarem e prestigiarem as solenidades, que reverenciam
a Epopéla Farroupilha, de 13 a 20 de setembro do corrente ano.

PROGRAMAÇÃO
DIA 13 - Sábado - ãi 18 horqt - Abertura oficial da Semana Farroupilha, na Cruz do Barro Ver-,

melho, com o acendimento da Chama Crioula, pelo Coordenador da 2» Região Tradiciona­
lista Sr. José Azambuja. I

— Alocução pelo Sr. Prefeito Municipal Dr. Fernando Wunderlich.
— Participação da Banda do 2'- BPM.
— Participação das Escolas de l2 Grau Incompleto Barro Vermelho, Ramiz Galvão e N. Sra.

Aparecida, de Ramiz Galvão.
— Apresentações pela Escoia Estadual de l2 Grau Incompleto Barro Vermelho.
— Participação de CTGs da 2* Região Tradicionalista.
— Deslocamento da Chama Crioula até o CTG Rodeio da Saudade, pela Invernada Campeira

do CTG Rodeio da Saudado, Piquete Laço Velho e Piquete Os Caranchos.
— Ronda Crioula a cargo da Brigada PZUlitar.
— 23 oo horas - fcndcv.yc - a cargo úo Corijunto “Oe Nativas”.
DIA 14 - Domingo - a» 08:00 boros - Hasteatíiento ‘dos Pavilhões Nacional, Riograndense e Munici­

pal, pelo Juiz de Direito da Vara Dr. Léo Lima, Comandante do 25 BPM Major Aldo Ar-
' mando Saraiva e Prefeito Municipal Dr. Fernando WwsáerMch.

— Alocução pelo Gerente da Rádio Rio Pardo Sr. Toffiiaso ÀzAonlo Reina.
— Participação de Banda do 22 BPM.
— Às 20:00 horas - Apresentação ArtSstíea a cargo <áo CTG Medeio da Saudade, Conjuntos “Os

Gaudérios” e “Oa Nativos".
— Ronda Crioula a cargo do Piquete “Oe Careachoe”. i
DIA 15 - Segunda-feira - ò» 10:00 borae - Âpresentaç&o Artística a cargo Unidade Estadual de

Ensino Biagio Soares Tarantino 5- a 8* série.
— Participação da Banda do 22 BPM e Conjunto “Os Gaudérío»”
— Ronda Crioula a cargo do Piquete Laço Velho.
DIA 16 - Terço-foiro -òj 20:00 iioroe - Apresentação Artística a cargo do Seminário Jesus Maria José.
•— Participação do Conjunto “Os Gaudérios".
DIA 17 - Quarto-foira - à» 20 horas - Apresentação Artística a cargo da Escola Estadual do l9 e

22 Graus Ernesto Alves.
— Participação do Conjunto “Os Gaudérios" e Banda do 22 BPM.
— Ronda Crioula a cargo da Patronagem do CTG Rodeio da Saudade.
DIA 18 - Ouinfa feira - às 20 00 horas - Apresentação Artística a cargo da Escola Nossa Senhora

Auxiliadora l2 c 29 Graus.
— Participação do Conjunto “Os Gaudérios” , ‘
— Ronda Crioula a cargo do Sr. Pedro MUller da Silveira.

■^PIA !9 - Soxto-foíra - às 20 horas - Apreseutação Artística a cargo do CTG Rodeio da Saudade >l
— i^tffipaçjYo^dó <?mJjunfè^^5's*Gaudérios".
— Ronda Crioula a cargo da Invernada Campeira do CTG Rodeio da Saudade.
DIA 20 - Sábado - às I6:oo horas - DESFILE: Invernadas Campeiras do CTG Rodeio da Saudado, H

Coxiihn Verde. Piquete Laço Velho, Os Caranchos, Tradicionalistas de Santa Cruz do Sul, Bri- |
gnda Militar, Estabelecimentos do Ensino, Conjunto “Os Gaudérios” c invernada Artística do
CTG Rodeio da Saudade.

INÍCIO DO DESFILE - Rua Dra. Rita Lobato (ao lado do Estádio Amaro Casscp), segue pelas Ruas,
Andrade Neves, Ernesto Alves c São João até o CTG Rodeio da Saudade.

— À$ 18 00 horas - Arriamcnto dos Pavilhões Nacional polo Dr. Fernando Wunderlich, Prefeito
Municipal; Riograndense pelo Sr. Delbar Fnnfa do Abreu, Prjsideiite da Câmara de Vercado- '
res o Municipal pelo Sr. Artur Ferrelra, Presidente da Liga le Defesa Nacional.

— Extinção da Chama Crioula pelo Major Aldo Armando Saraiva, Comandante do 22 BPM, que \
fará alodução alusiva a data. ■ . Q

— Participação de Representações de Estabelecimentos de Ensino.
— Entrega de prémios do Concurso de Redações promovido pela Prefeitura Municipal.
— 18-00 hora» • MISSA CRIOULA - no CTG Rodeio da Saudade.
— 23 00 hora» - FANDANGO - com o Conjunto “Os Gaudérios”. „ •
— 24 00 horas ■ Posse da nova Patronagem do CTG Rodeio dá Saudade.
OBS. O acendimento da Chama Crioula será feito através de isqiiciro de pedra rudimentar e

primitivo e contará com a presença de representações de CTGs da 2n- Região Tradicionalista.
Exposição de trabalhos de alunos de Estabelecimentos de Ensino do Município, alusivos.a
Epopeia Farroupilha de 14 a 19 de setembro no CTG Rodeio da Saudade.

— Rondas Crioulas diurnas a cargo da Brigada Militar. |
— A Rádio Rio Pardo transmitirá toda programação da Semana Farroupilha dirctnmente do

CTG Rodeio da Saudade, com apresentação de Invernadas Artísticas a' cargo de Galvão Ribeiro.

____________Publicação num Patrocínio DE;______ '

Bebidas Havaí A MAIS VARIADA LINHA. DE j
delaurenomaas BEBIDAS DA CIDADE’. CERVEJAS!

Kua General Osório 484 - Fone 443 , VINHOS, REFRIGER ANTES. I'
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Comemorações Festivas íe Setembro em tada flita

PROGRAMA DA SEMANA DA PÁTRIA DE 1980

Dia 1.°/G9 ■ 8,00 hs.

18,00 hs.

Hasteamento das Bandeiras pelos professores e alunos da E. E. de l.9 Grau Regente Diogo Feijó.

Arriamento das Bandeiras pela Brigada Militar, Polícia Civil e Esporte Clube Recreativo Brasil.

Dia Q2/G9 - 8,00 hs.

18,00 hs.

Dia 03/09 ■ 8,00 hs.

18,00 hs.

Dia 04/09 ■ 8,00 hs.

18,00 hs.

Hasteamento das Bandeiras pelos professores e alunos da E. E. de l.9 Grau Regente Diogo Feijó.

Arriamento das Bandeiras pelos Funcionários Municipais e Câmara de Vereadores.
1 „

Hasteamento dás Bandeiras pelos professores e alunos da E. E. de l.° Grau Regente Diogo Feijó.

Arriamento das. Bandeiras pela Câmara Júnior de Ronda Alta - CAJURONDA, Funcionários da
Cooperativa Tritícola Sarandi Ltda. e Sindicato dos Trabalhadores Rurais.

Hasteamento das Bandeiras pelos professores é alunos da E. E. de l.° Grau Regente Diogo Feijó.

Arriamento das. Bandeiras pelo Clube de Mães Amizade, Lions Clube de Ronda Alta e Conselho
Paroquial.

Dia 05/09 8,00 hs. — Hasteamento das Bandeiras-pelos professores e alunos da E. E. de l.° Grau Regente Dfô'go Feijó.

18,00 hs. — Arriamento das Bandeiras pelos funcionários do Banco do Brasil, Banco Bamerindus e Comércio e Indús­
tria locais. 1

Dia 06/09 8,00 hs. — Hasteamento das Bandeiras pelos professores e alunos da E. E. de l.9 Grau Regente Diogo Feijó.
16,00 hs. — Mayatana tio Fogo SíillbÓDcs partindo da Escola Estadual de 1. Grau Francisco Solano Costa, em Li­

nha Bela Vista, onde será aceso e trazido em corrida Olímpica para a cidade de Ronda Alta.

18,00 hs. — Recepção do Fsgg Simbólico no altar da Pátria com saudação por uma mulher. Em seguida arria­
mento das Bandeiras pelo CTG Ronda da Saudade, Comissão Municipal do Mobral, Grémio Estu­
dantil José de Alencar e comunidade em geral. *--------------------------- —"

• 10,00 hs. — Início do Torneio de Futebol de Salão “Tana MBbral 1(1 anos.”
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Dia 07/09 - 8,00 hs. — Hasteamento das Bandeiras por autoridades, professores, alunos e comunidade.

8,30 hs. — Missa pela Pátria, na Igreja Matriz.

9,30 hs. — Desfile Estudantil e Desfile de carros alegóricos em comemoração ao IO.1* aniversário do MOBRAL.

11,00 hs. — HORA CÍVICA no altar da Pátria, com apresentação de alunos e pronunciamento do Sr. Prefeito
Municipal.

13,30 hs. — Finais do Torneio de Futebol de Salão e Início do Torneio de Hand Bali feminino, organizado pe­
la Comissão Municipal do MOBRAL, na quadra de esportes da E. E. Prof. Alfredo Gavioli.

17,00 hs. — Arriamento das Bandeiras e extinção do Fogo Simbólico ao som do Hino Nacional, repicar de
sinos, por autoridades, professores, alunos e comunidade.

•2 ' SEMANA DO^MOBRAL. - V A 8 DE SETEMBRO

Realização da fôincana Cultura!, Torneio de Futebol de Salão “Taça
Mobral 10 anos” e desfile de c_arro_alegórico.

3 - SEMANA FARROUPILHA - de 14 a 20 de Setembro

A cargo da Brigada Militar e CTG Ronda da Saudade.

4 - SEMANA DA COMUNIDADE - de 18 a 25 de Setembro

A Cargo da Equipe Ação Natal e Clube de Mães.

5 - SEMANA DA ÁRVORE - de 21 a 27 de Setembro

Realização da 3.a Feira Municipal de Flores e Árvores a cargo da Prefeitura Municipal.

6 - DIA DO TRÂNSITO - Dia 25 de Setembro

A cargo da Polícia Civil e Brigada Militar.



CONVITE
A Comissão Executiva Municipal dos festejos da

Semana da Pátria, convida Vossa Excelência e Excelentís­
sima Familla para às solenidades ã serem desenvolvidas
no transcurso do aniversário de nossa Independência.

Santa Maria, setembro/1380.

ÓRGÃOS INTEGRANTES DA COMISSÃO EXECUTIVA

. Prefeitura Municipal de Santa Maria

. 3.® Divisão de Exército

. Base Aérea de Santa Maria

. CJPA.-2 da Brigada Militar

. Universidade Federal de Santa Maria

. Câmara-Municipal de Vereadores
. Delegacia da Liga de Defesa Nacional
. 8.® Delegacia de Educação
. Delegacia Regional do MEC
. Diocese de Santa Maria

HOMENAGEM ESPECIAL
DEZ ANOS DE MOBRAL — AÇAO COMUM

Programação Geral: ■’>
v í

Dia 01 — Segunda-Feira - A.* 4
08 horas 1 t

Abertura 'Oficiai da Semana da Pátria em Santa i
Mariajconcentração popular) . \

-—Revista' da Guarda de Honra
— Hasteamento do Pavilhão Nacional. Estadual e

Municipal com execução do Hino Nacional pelas
Bandas de Música.

— .Chegada do Fogo Simbólico (homenagem ao
patrono do Exército Brasileiro, Gen. Luiz Alves
de Lima e Silva, Duque de'Caxias), com toque
de vitória pelos clarins da Brigada Militar.

— Acendimento da Pira da Pátria, pelo Exmo. Sr.
Juiz de Direito.

—Saudação, pelo Exmo. Sr. Prefeito Municipal.
— Distribuição do Fogo Simbólico aos Munliípios

-vizinhos, pelo Delegado da Liga de Defesa
■ Nacional.

— Distribuição do Fogo Simbólico aos Distritos do
Município de Santa Maria pelo Prefeito Muni­
cipal.

— Encerramento da solenidade com a estecução do
Hino à. Independência.

08h30'H^~
Abertura da 4.® Olimpíada da 3.® DJE.
.Local: Regimento Maliet

14 h 30-min
Desfile Estudantil do Bairro Salgado Filho _
Local:-A.v. Oliveira Mesquita ,

Dia 02 —Terça-Feira . —
09 h 30 mín

Desfile Cívico da Comunidade de Arroio do Só
Local: Sede do Distrito

14 h 30 min
Desfile Estudantil do Bairro Itararé
Local: Rua Visconde Ferreira Pinto

18 h 30 min
Meditássom Espeeial — Promoção do Departamento. -
de Música do Centro de Artes da UFSM. :
Local: Igreja Metodista — Rua do Acampamento

Dia 03 — Quarta-Feira f
08 horas I

Disputa dó Troféu da Independência — Torneio
quadrangular de futebol de campo. g

^^HPartMVritesBHV DiMH de
Brigada Militar é Associação Beneficente dos Servidores
da UFSM.

Local: Estádio da Brigada Militar
09 horas

Desfile Cívico da Comunidade de Boca do Monte
Local: Sede do Distrito

10 h 30 min
Desfile Cívico da Comunidade de Dilermando de Aguiar
Local: Sede do Distrito

17 horas
Apresentação Cívica “Brasil 80”
Ginástica Rítmica, Alegorias, Desfile de Bandeiras
Históricas, Corais e Bandas.
Participação de Escolas Estaduais, Particulares, Munici­
pais, 3.® D.E., Base Aérea e Brigada Militar
Local: Praça Saldanha Marinho

18 h 30min
Encontro com a arte — promoção do Departamento de
Música do Centro de Artes da UFSM
Local: S.A.S. — Clube Comercial

21 horas
Recital de Piano “Bertrand Molia”
Promoção: FUNDAE e Aliança Francesa
Local: SA.S. — Clube Comercial

Dia 04 — Quinta-Feira •
09 horas

Desfile Cívico da Comunidade de Itaára
Local: Em frente à Escola Municipal Neíta Ramos

14 h 30 min
Desfile Estudantil
Local: Av. Borges de Medeiros

20 horas
Sessão Solene em Homenagem à Pátria e aos dez anos
do MOBRAL_____________________ .______________ _
Local: Câmara Municipal de Vereadores

Dia 05 — Sexta-Feira
14 horas

Desfile Estudantil da Mocidade
Local: Av. Rio Branco

20 h 30 min
.Sessão Solene de Entrega de Certificados do MOBRAL

Local: Centro Cultural

Dia 06 — Sábado
09 h 30 min

Desfile Cívico da Comunidade de San ta. Flora
Local: Sede do Distrito



13 horas
Disputa do Troféu da Independência — Torneio de
Futebol de Salão entre entidades civis de Santa fiaria
Local: Ginásio de Esportes do Colégio Santa Maria

13 h 30 mln
Prova de Motocicleta "Quilómetro de Arrancada”
Local: Nova Estrada de Acesso ao Campus Universitário

14 horas
Desfile Cívico da Comunidade de Camobl
Local: Av. Carlos Gomes

16 horas
Desfile Cívico da Comunidade de Silveira Martins
Local: Sede do Distrito

20 horas
Sessão Cívica — Doutrinária — Promoção da União
Municipal Espirita de Santa Maria
Local: Centro Cultural

Dia 07 — Domingo
Manhã — Cultos Dominicais Solenes de Ação de Graças
e Preces pela Pátria
Local: Templos Evangélicos do Município

10 horas
Desfile do Poder Nacional: Militar, Aéreo e Civil
Local: Av. Rio Branco

16 horas
Mlssa Solene de Ação de Graças e Preces pela Pátria
Local: Catedral Diocesana

16 h 45 mln
Hora da Pátria (concentração popular e de estudantes)
— Revista da Guarda de Honra
— Entrega dos Prémios aos Vencedores da “Gincana

Verde-Amarela”.
— Canto do Hino à Independência.
— Saudação pelo Exmo. Sr. Delegado da LJXN.

17 horas
Encerramento da Semana da Pátria:
— Arriamento do Pavilhão Nacional pelo Exmo. Sr.

Prefeito Municipal e Execução do Hino Nacional,
pelas Bandas de Música, Emissoras de Rádio e de
TV e serviços de Alto-Falantes.

— Toques de Sinos, sirenes e buzinas.
— Salva de 21 tiros. .
— Extinção do Fogo Simbólico, pelo Exmo. Sr. Delega­

do da Liga de Defesa Nacional.
PROGRAMAS DIÁRIO DURANTE A SEMANA

— Gincana Cultural "Verde-Amarela”, entre Escolas do
Município. Divulgação das tarefas às 8h. de l.° a
6/set. através da Rádio Universidade.

_ Horas Cívicas no Campus da UFSM e nas Escolas
Estaduais, Municipais e Particulares.

V- • ■ ■

SEÕTfl DflPáTRifl
1980



RELATÓRIOS

SEMANA DA PÁTRIA E SEMANA LO MOBRAL



MUNICÍPIO» Bossoroca

RELATO DISCRIMINADO DAS COMEMORAÇÕES DA SEMANA DA PÁTRIA E DIA

da comunidade

PERÍODO» 10 a 8 de setembro de 1980

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS»

Dia 31/09 - encontro da Comunidad® no eemitéi*io dos cativos na

localidade d® IgffeSiíiha pars a inflamação do Fogo

Siisbolie© ® pestsffio? translado para a Pira na Pra

Mateis fe Bessorocsç ond® foi feito o lançamento

álô Gmaewso da Coaipesição» *J 0 que e Comunidade?"

p®lo professor Salomao Valsnça dos Santos.

Durante ,a Semana da Pátria participação em todas *

as festividades alusivas a mesmas

Dia 02/09 - participação da Hora Cívica no Clube 3 de Julho.

Dia 05/09 - grande Parada CÍvica com a participação de escolq_

res de 1Q e 2° grau, entidades e agremiações entre

elas LBA, MOBRAL e CTG.

Dia 06/09 - Grande Baile da Patria, promovido pela LBA/MOBRAL.

Dia 07/09 - ato público na Praça da Matriz encerrando solena

mente os festejos da Semana da Patria onde foram

lidas as composições vencedoras de cada estabelecj

mento sobre o temá " 0 que é Comunidade?"; entrega

de medalhas aos classificados, oferecidas pela

Prefeitura Municipal de Bossoroca.

EI



estado do rio grande do sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO GRANDE

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

R E L A T ó R I 0

Estamos enviando a Vossa Senhoria,relatório do se propos

e efetuou a Comissão Municipal do Mobral dentro das festivida­

des da Semana do Mobral,conforme abaixo relacionamos|s

DIA12/09 Divulgação pala radio local,e pelo jornal "a Evoluçãon

versando sobra <3 tema"Mcbra1 © Comunidade-Ação conjunta".

DIA 02/0^9 Ato Grupo Escolar w20 d® Setembro”,com os

alunos do Mobral @ p®ssoas da Comunidades

-Hino Nacional(audição)

-Leitura do Históriso do Município-"ARROIO GRANDE"

-PAlestra proferida pela professora d$ classe de Edu

cação Integrada,versando sobre Mobral e Comunidade.

DIA 03/09 Uma congregação de Professores e alunos do Mobral-cons 

tando de pratos frios e refrigerantes.

DIAO/4/09 Tarde Esportivajencerramento solene do Convêniodo 12 se

mestre,com o objetivo de promover e integrar os jovens dentro da

Recreação realizada no Estádio esportivo do Esporte Clube "ARROIO

GRANDE".

DIA 05/09 ^incana Cultural realizada com os alunos da EDUCAÇÃO IN­

TEGRADA.

DIA0Ó/09 Exposição de trabalhos manuais de alunos do Mobral nas sa

las de aula e no Prédio do Auditório PÚbliao. M O BIVA L 7 R S
P .<0 LOGOLO

N.o 
DATA.ÓZ./,^2/^L.



estado do rio grande do sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO GRANDE

DIA 07/09 Desfile Estudantil,com a participação de MOBRALENSES

DIA 08/09 Palestra sobre "ação Comunitária"realizada na sala do

Grupo Escolar "20 de Setembro" com ap presença da SA,Ensug e au­

toridades locais.

Certos de que os objetivos da Semana do Mobral foram

alcasnçadossencerramos o prsssnt® relatório,contando ter esclareci­

do d® maneire satisfatória9nossas atividades»

Ensug

feré Maria Pdbeiro Mtiller

25/09/80
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ESTADO DO RIO QRANDE DO SUL '
PREFEITURR muniCIPRL DE cmçnRQ

RELATÓRIO DA SEI,'ANA DA PÁTRIA- - 1980.—

Município de Caiçara-RS.

Participaçao doe Alunos das classes do

MOBRAL

Caiçara, 24 de novembro de 1.98°

Daily Degregori Eaccin



COMEMORAÇÃO DA SEMANA DA PÁTRIA DE I38O.

" INDEPENDÊNCIA SOMOS TODOS NÓS "

Símbolo e Tema para a Semana da Pátria'
de 1980o 0 Símbolo orlado para & Semana da Pátria funde, de
modo estilizado, o número SETE (07) com um canário de liber
dade na nossa natureza«>As oerss que completam sao da nossa'
Bandeira«

0 Tem INDEPENDÊNCIA SOMOS TODOS NÓS sim­
boliza e expressa a adesão de todoe os brasileiros ao fato’
histórico que comemoramos onuma linguagem direta, simples e’
eminentement® populars sintetiza, por um lado" a conquista,
da liberdade, pelos grandes vultos de nossa história e por
outro lado, a participação de todos e de toda t. sooiedade •
Brasileira»

Para tanto, o Poder Executivo Municipal >
conclama a todas aa classes, entidades, esoolas estaduais e
municipais, comércio em geral , Autoridade Militares, Civis
e Religiosas, a participarem ativamente aos Atos Comemorati.
voe que serão realizados no decorrer da Semana da Pátria,pa
ra isto, foi elaborado o seguinte PROGRAMA:

DIA 12 DE SETEMBRO - ABERTURA

8 horas

17 h 15 m.

1» - Hasteamento da Bandeira Nacional '
pelo Sr.Tilidio José Pivette-Pre-
feito Municipal.
Bandeira do Estado do RS., pelo Sr
Aristeu Lanza- Vioe-Prefeito Muniç,
pal.

22 - Hora Cívica, a cargo da Escola Es_t
dual de 1° Grau Caiçara, com parti.
cipação do povo.

32 - Alocução do Sr. Prefeito Municipal
dando abertura à Semana da Pátria/
80.

Arriamerto da Bandeira Nacional pelo Pre
sidente de Pais e Mestres da Esco-



la er.Olivo Albarello e da Bandeira do Esta
do pela Profs. Ani Teles Albarello.

J>lA==$2=I)E=SETEflBRO

8 horas is - Hasteamento da bandeira Nacional pelo Sr
Gentil Santo Andreoola Presidente da Câ­
mara de Vereadores e da Bandeira do Esta.
do do RS. pela Professora Jurem! B.Trevi.
san.

29 ~ Hora Cívica a cargo da -^scola de 1B Grau
Caiçara»

17 horaa Arriamento da Bandeira Naoional pela Di­
retora do Instituto NsS.Srô. Menina-Irmã
Batistina b a Bandeira do Estado RS.pela
Supervisora de Ensino Religioso, Irmã Es-
tellta Carolina de Melo.

8 horas 12 Hasteamento da Bandeira Nacional pelo '
Sr«Comandante da Brigada Militar Arcedi-
no de Oliveira.
Bandeira do Estado pelo Sr.José Sobrosa-
Responsável pela Exatoria Estadual.

28 - Hora Cívica, a cargo da Escola de 1® G.
Caiçara.

17horas 15m. Arriamento do Pavilhão Nacional pelo Ger
ente do Banco Real e da Bandeira do Esta.
do pelo Sr.Subgerente do Banco do Mun. '
Banco Real.

DIA=O4í>E=SE2EMB§2

8 horaa 1® - Hasteamento da Bandeira Nacional pelo •
Sr. Oficial da Sede de Município Sr. A1
bino José Marcon.
Ba Bandeira do Estado,pela Professora ’
Tânia Marcon da Rosa.

2B- Hora Cívica a cargo da Escola de 1® G.

17 horaa Arriamento do Pavilhão Naoional pela Se.
cretária de Educação e Cultura Munici -
pal -SRB.Daily Degregori Eaccin. E da '
Bandeira do Estado pela Supervisora Mu­
nicipal Professora Silda Ana Trevisan.



®l4=O5=JE=SETgMBgO

8 horas 1®-Hasteamento da Bandeira do Brasil pelo SR. '
Genésio A.Trevisan -Presidente do Sindicato’
dos Trabalhadores Rurais desta cidadã.
e da Bandeira do Estado pelo Sr. Alécio A. ’
Fontana -Representante do Comércio local.

28-Hora Cívica- a cargo daEseola Estadual de 1®
Grau Caiçara,

17 h 15 Arriament® do Pavilhão Nacional pelo Sr. Pli.
nio LoRubin Diretor da Escolade L® G.Caiçara
® da Bandeira do Estadob do RS.pela professo.
ra Lenlrss LOUrdee Trevisan Albuquerque.

DIA 06 DE SETEMBRO===:í=sia:z:=:=:íísszs2s:ss=ss=:=

8 horas 12~Haste®,mento da Bandeira Nacional pelo Sr.Gen
nési© Cervo “■Delegado de Polícia local.
e a Bandeira do Estado pelo Sr. Altair Verne
er-Inspetor de Polícia Local.

2®-Hora Cívica- a cargo da Escola de 1® Grau J

17 h.l5m. Arriamento do Pavilhão Nacional pelo Sr.Mar-
celino Sponchiado -Secretário da Junta de '
Serviço Militar e da Bandeira do Estado do ’
RS. pelo Sr.Alfredo Marchezan-Ex-Conbatente.

DIA 07 DE SETEMBROs===e=s=t= ss es s==s===ss=sz=ss sz
8 horas 10-Missa, celebrada pelo Pe.Gervásio Busatto, Vi.

gário da Paróquia de Caiçara, pela com a par
tioipação das Autoridades de Caiçara e toda'
a comunidade do Município.

2®-Após a missa hasteamento da Bandeira Naciona
pelo Senhor Prefeito Municipal. A Bandeira ’
do Estado do Rio Grande do Sul, pelo Senhor
Pe.Gervásio Busatto.

3®-Hora Cívica com a participação da Esoola Es­
tadual de 1® Grau Caiçara. Escolas Municipal
mais próxima desta cidade.

4°-Aluoução do Sr. Prefeito Municipal,
9h40min. DESFILE, diante do Ajtar da Pátria,dos. Colé­

gios da oidade , Escolas Municipais, Classes
de Alfabetização =M0BRAL.Sindicato dos Tra-



balhadores Rurais, Carros Alegóricos, Entida­
des esportivas, eto.

lOhoras e 30 m. Corrida de Bicicleta das Kategorlas»
10 - de 10 a 16 anos
2» - de 17 a 40 anos.

Aos colocados em 12,20 e 3e lugar receberão '
prémios.
A cargo da câmara de Vereadores; Presidente â
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Sar -
gonto da Brigada Militar?

OBSERVAÇÃO2
0 trajeto a ser perooi'rido pelos ciclistas. ’
estará aoargp dos responsáveis e receberão ’
no ato da Inscrição»

13 lio 30bíe TORNEIS INDEPENDÊNCIA ( Futebol de Uampo).
A cargo do U.P.M. deste Município»

17 h 15 m» Arriamento do Pavilhão Nacionàl pelo Presiden
te C.M.D. Sr. Evaldo Trevisan.
Da B&ndeira do Estado do RS. Sr. Lino Buriol
Presidente do Clube São Luiz.
Extinção do Fogo Simbólico, pelo Sr.Prefeito
Municipal, quando em alocução fárá o encerra -
mento das Comemorações da SEMANA DA PÃTRIa/ÔO

Caiçara^ 26 de agosto de 1.QS&»-.

tilidiç/josE pivetta

PREFEITO MUNICIPAL.



Após o desfile de um pelotão de alunas dá Escola Estadual
de ic Grau Caiçara - Sede do Município.

(foto abaixo)

Um grupo de alunos da Classe de Alfabetização Funcional
da sede do Município, desfilou no dia 7 de Setembro/80, no Carro
alegórico, conforme foto abaixo,

Com as faixas " NOVO MOBRAL AÇÃO COMUNITÁRIA "



Na foto abaixo, vê-se o Carra alegórico, do grupo de
alunos adultos do MOBRAL.

I
í
I

Nota-se, em seguida mais um carro alegórico
da Escola Municipal Alberto Pascualini da localidade de Linha
Canela Caiçara.RS. Representando o Tipo caraoterístico do Rio
Grande do Sul, 0 Gaúcho, também por um grupo de alunos da mee-
ma Escola.



I
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUÇU

I ESTADO DO RIO GRAHDE DO SUL

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

ATIVIDADES DO MOBRAL NA SEMANA DE
CANGUÇU - I98O

RELATÓRIO'

Dia 20 ~ Abertura, âa axpc-siçááu dos trabalhos realizados pe-
los alunos do PÚI’ 9 PEI e PETRA

Dia 21 - Rscpcão a Coordenadora Estadual Profa Colorinda Emi
lia Sordi
Encontro Educacional com palestra realizada pela Qo
ordenadora Estadual do MOBRAL
Inauguração da ampliação do prédio-da Escola Castelo
Branco, obra realizada pelo XzAL_de Coxilha dos Piegas.

Dia 22 - Passeio Ciclistico orgahizado pela COMUN

Dia 23 - Momento Civico no 2? Distrito com a participação
dos alunos do MOBRAL
Sessão Solene na Câmara de Vereadores em homenagem
ao MOBRAL

Dia 24 - Momento Civico , no 35 Distrito com participação dos
alunos do MOBRAL

Dia 26 - Momento Civico , no 59 Distrito com participação dos
alunos do MOBRAL

De 20 a 27 de junho ficaram expostos os trabalhos rea­
lizados pelos alunos dos Programasd do MOBRAL, tendo por local
a Casa da Cultura.

20 a 27 de junho de 1980.



CONVITE

A COMISSÃO CENTRAL dos festejos da IIIa SEMANA
DE CANGUÇU tem a grata satisfação de CONVIDAR Vossa Senho—
ria e Exma. Família a participar da programação comemorativa aos
123 anos de Emancipação Política do Município, de 20 a 27 de ju­
nho.

GILBERTO MOREIRA MUSSI - PREFEITO MUNICIPAL.

Laedi Bachini Bosenbecker — Secretária Municipal de E-
ducação e'Cultura.

Ivete Pôssas da Silvalra — Coordenadora do Departamen­
to de Cultura.

Píorma Pinheiro Rocha — Secretária.

Adsir Prestes dos Ssntes — Com. d? Tradicionaiismo.

Argeu Worass dte Souzs -- Com. Religiosa.

Ctôvfc IMoreira - ©Bswfesfo de Divulgação.

Luiz Roberto OiEvetra — Comissão de Desfiles.

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL

-TIMM e HACKBART
- MECÂNICA WEISSHAHN LTDA.
- WALDEMAR FREDERICO BOSENBECKER e FILHO.

Supermercado, Adubos é Defensivos.
- CASA CHERRI
— COSULAGRI — Cooperativa Regional Agrícola do Sul Ltda.
— AGRO CANGUÇU — Comércio de Produtos Agrícolas.
— FORD — Tratores, Equipamentos — Universal Tratores.

Paulo Manke Machado — Promotor de Vendas.
- SOARES e SIMÕES LTDA.

Peças e Acessórios em Geral.
- MECÂNICA DIT.TGEN

Mecânica, Peças, Guincho, Transporte Pesado e de Máquinas Agrí­
colas.

- CARINA JÓIAS
Jóias, Relógios, Bijouterias e Artigos para presentes.



PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUÇU
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

RELATÓRIO SEMANA DA PÁTRIA E 102 ANIVERSÁRIO
DO MOBRAL

DIA 19 - Guarda a Pira da Patria pslos alunos das Classes do MOBRAL

DIA 2. - Programa radiofoaics pelos alunos do PEI

DIA 3 - Plantio d® uma arvore 2 na Praça 25 de julhoa em comemoração
ao 10 aniversário do MOBRAL

Dia 4 - Programa radiofonico pelos alunos do PAF
Dia 5 - Arriamneto do Pavilhaão Nacional pelo Presidente da COKUN
Dia 7 - Celebração de um Culto Ecuménico em homengem ao 109 aniver­

sário do MOBRAL
Dia 8 - Palestra radiofónica pelo Sr. Prefeito Municipal e Presiden­

te da COMUN pela passagem do 10a aniversário
Dia 1ÍJ. - Gincana com os alfabetizadores, entrega de prémios a equi­

pe vencedora e coquetel oferecido pela COMUN aos alfabeti-
zadores e autoridades peàa passagem do 10a aniversário do
MOBRAL.

Dia 14 - Torneio de Futebol entre os GAL, realizado em Coxilha dos
Campos em homenagem ao 10a aniversário do MOBRAL.

Durante a Semana foram afixadas faixas sobre ” NOVO MOBRAL
AÇÃO COMUNITÁRIA

. > -







DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

0.1. SETOR: 02

0.2. S.A: Ivone Cecília de Bitencurtt

0.3. S.E: lelda Ilha

0.4. ENSUG: Maria Cleusa W. Terres

0.5. RELATÓRIO: De Atividades Realidas e a serem ireáLizadas

0.6. MUNICÍPIO: Lagoa Vermelha

0.7. PERÍODO: Agosto, Setemhro

0.8. PARTICIPANTES: Comissão, S.A, ENSUG, Moiros Voluntários



■. 1
0 presente relatório consta das atividades a serem realizadas

e realizadas.

Durante todo o mês de agosto e setembro, juntamente com a

colaboração da S.A,Alfabetizadores e membros voluntários fizemos

mobilização, colocamos as faixas nas avenidas principais,pintamos I

os penus os quais assim foram distribuídos nos retornos,entradas !

para cidade, saida para Pizamiglio, Passo Fundo, os demais no cen/

tro da cidade«Conforme modelo:

Foi elaborado através do posto cultural,um concurso sobre com­

posições e cartazes com os temas "COMUNIDADE", 10 anos de L10ERAL. i

0 referido concurso teve participaçãp das normalistas sendo assim

distribuidos: 2S anos composições, 32 anos cartazes,foi estabelè-

cido um determinado prazo para enterga. Os quias foram selecionados

por uma equipe de professores de nossa localidade.

Aplicamos também a tecnologia da escasses, os quáis já foram í

encaminhados para a coordenação, foi feito também um levantamento!

na Vija São José, com ENSUG, Alfabetizador onde passamos casa porj

casa falando do nosso trabalho e convidando 0 pessoal para parti-;

cipar das classes e juntamente com esse lavantamento.foi montada

uma Comissão provisória para o trabalho de ação comunitária, a

primeira reunião foi marcada para o dia 10 de Setembro,já realizada

Nesta reunião, foi falado de nosso trabalho em ação comunitária!

fizemos levantamento de dados na vila, sendo também que esse trab-!

alho foi muito bem aceito. Ficando marcada uma próxima reunão para

o dia 21 de setembro de 1930, ás 9 horas da man£ã no mesmo local
com um número maior de participantes.



Foram convidadas pessoas da cominidade para participaçao desta I

reunão como: Delegado de Policia, Um Técnico Agricola, um vereador)

Nosso município contou, também com a participaçao do Iv Festival
de Arte Popular e Folclore a na.cidade de Veronõpolis com um núme/j

ro de 5( cinco) elementos os quais muito bem fizeram-se represent/

ar, dando a essa Comissão um total de 4 (quatio) prémios,sendo •!

assim classificados: j

- Gaita Tecla: Luiz Antonio Ferejra da Silva, uma madalha

- Conjuntos vocais: Os Silvas, um troféu

- Trovador: Amauri Ferreira da Silva, uma medalha

- Duplas: Os Irmãos Silva, um troféu.

Foi feita divulgação através da rádio local dos participantes
I «

ne^te festival conforme folha em anexo.

Foi divulgado através da rádio local e também as escolas "Cam­

panha Leitor Paz Leitor", "Campanha Joao~?aulo II" e os dez anos

de líOERAL, também através da Gazete Papular.

Serão abertas novas classes de alfabetização, ficando estabe­

lecida reuniões quinzenais, visitas duas vezes por semana.

Daremos continuidade aos programas de Saúde PES, com as segui­

ntes palestrantes:

— Uma enfermeira posto de saúde . I

- uma orientadora: de Nutrição ( higiene e alimentação)

E outros aserem convidados.

Dando enfase também aos esporetss, ação comunitária e demais ;

programas oferecidos.

Conforme foi estabelecido em feunião, o LíOBRAL participaria

no desfile de 07 de setembro, através de alunos das escolas, com

suas bicicletas, enfeitadas conforme sua criatividade.

Contamos com um grande número de participantes e um grande r; ■’

apoio por parte das diretoras das devidas escolas.

Conforme estabelecido o MOBRAZ ,astiou a Bandeira no dia 03-

09- 80.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO - R S

ATJVIDADES DO MOBRAL NA SOIAZA DA PZ.TRT.A

* MOBRAL NA PRAÇA OU/OQ/80

* RUA DO LAZER O7/OÇ/8O

END.: Porque Centenário - Telefono 632-1107 - CEP 95.760 • MONTENEGRO • RS



PREFErrUF' MUNICIPAL DE MONTENEGRO
secretaria' MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO -RS

MOBRAL NA PRAÇA

No dia O1*- de setembro, às 9h30min, foi inaugurada^a Praça
São João, da Vila São João»

Na oportunidade o Posto Cultural do MOBRAL emprestou >0 (
cinqtlenta)obras para pessoas da comunidades.

Os instrumentos musicais do Posto Cultural foram muito uti
lizados pelas crianças e moradores desta vila.

END.: Parque Centenário - Telefono 632-1107 CEP 95.780 MONTENEGRO - RS



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÁO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÀO
COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO - R S

Aspecto parcial ,da Traça São João.
Autoridades, alunos da E.E.Cel. Januário Corrêa e comuni

dar-e em geral.
Crianças tocando com os instrumentos musicais do Posto

Cultural do MOBRAL, e livros expostos para empréstimo.

END.: Parque Centenário - Telefone 632-1107 - CEP 95.780 - MONTENEGRO - RS



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO - R S

No último dia quatro dc se- j
tcmbro, na inauguração da Pra- j
ça São João, na Vila São João, I
o MOBRAL teve uma partici- '
pacão especial. Foram empres­
tadas 50 obras literárias dos
mais diversos assuntos, dentre
eles: romances, livros científi­
cos, enciclopédias, poesias, re­
ligião, etc.

Também a comunidade par- i
ticipou tocando os instrumentos :
musicais que fazem parte do
acervo do Posto Cultural do
MOBRAL.

Esta atividade está prevista
cm outras oportunidades, pois 1
o Novo MOBRAL é Ação Co­
munitária.

■'■/.MAIS''UMA PRAÇA ENTREGUE
A COMUNIDADE

Xu p.roximo dia 8 de ..
outubro, aà 15 horas, a
Prefeitura Municipal do
!!ont enug ro-PROJ ETO CURA
escara,-inaugurando a
Praça no $ a i r r o .são Pe­
dro. Apos a inaugura^ao
sera feita uma ccrimoni
a simples, dando inçio
as Obras do Pavimenta -
ção q Esgolcp ? luvial..-
na mesma >Vi ■■ ;

A p.raç a ..dus çe bairro.
tum uma afcu do 570m2
Conca c,om balanços, oa-
corragadores e outros e

quxpamencos para rccroa
çuo infantil, alem dc u
ma cancha polivalente
para a prática de vári­
as modalidades esporti­
vas e área de lazer.Por
•ocasiao da inauguraçao
os alunos e professores
da. Escola Estadual Yapa
Ferras Gaia - 19 a 49 •
ficrie, escarao realizou
do uma gincana, “exposi­
ção dos trabalhos d o s e n
volvidos du’rnntc o ano
polos alunos u outraa a
tividades, em comemora­

ção a SEMANA DA CRIANCA
XO Posto Mobral cambem

se fará presente, colo-
. c a n d o a disposição da

Comunidade livros e ins
•trumentos musicais que
poderão ser retirados e
•levados para casa.

• Logo apõs a ceriMonia
o Prefeito Municipal^I-
vun Jacub Zimmer dura i
nício <ís Obras e Pavi -
mentaçao e Esgoto Pluvi
li na Vila Sao Pedro.Es
tas' obra» compreendem
os serviços de cerrapla
n a g e m complementar. r e
gularizaçao do oub-lei-
to, pavimenta ç ao c o r.i ? e
dra, irregular» drenagem
e esgoto pluvial, c.olo­
ca ç ao de meios-fios de
concreto e un1c i vamento

, n a s Vilas Rui Barbosa ,
Progresso, S. Pedro e Á
;rea Central. -

END.; Porque Centenário - Telefone 632-1107 - CEP 95.780 MONTENEGRO - RS

Pedro.Es


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO - R S

CAMPANHA ESPORTE PARA TODOS - FLANO DE AÇÃO

I - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:
1. Foco Central* Rua do. Lazer
2. Município: Montenegro
3« órgão Coordenador: Prefeitura .Municipal de M.Õntenggro atra

vés da Secretaria de Educação e .Cultura e da Secretaria de
Obras e Viação» ~ —

L-. órgão Executor: SMEC-MOBRAL
5. Área de Abrangência: comunidade em geral
6. Data da execução: 09/09/80
7. Horário: das 8h 30ciin às 16.horas I
8,. Colaboradores:

- Funcionários da SEMG
- COMUN ■ •
~ Professores de Educação Física
- CMD .
- SESI
- Núcleo fa 2e DE
- Comissão de Proteção à Criança, Quanto a Enfermidades
- Alunas do curso de Educação Física da FEEVALE
- Brigada Militar

II - JUSTIFICATIVA;
Considerando o lema da Semana da Pátria: " A Independência so
mos todos nós", e que a Campanha Esporte para Todos visa par­
ticipação e não seleção de pessoas.para a pratica esportiva e
recreativa, será criada a Rua do Lazer,a fim de que a comuni­
dade possa viver momentos de entrosamento comunitário.

III- OBJETIVOS:
1. GERAL; Participação ativa da comunidade na Semana da Pátria
e o despertar de sua consciência quanto ao lazer esportivo e
recreativo.
2. ESPECÍFICOS:

2.1. LAZER: orientar o tempo livre para -a prática esporti--
va, com prazer e alegria, de modo voluntário e sem prejud_i
car as demais possibilidades educacionais e culturais;
2.2. SAÚDE: criar oportunidades de melhoria de saúde do no
vo, no que se refere, à prática de atividades físicas e re­
creativas, nas medidas .possíveis e adequadas às condições
de nossa comunicada;

END.: Porque Centenário Telefone 632-1107 - CEP 95.780 - MONTENEGRO - RS



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO - R S

2.3. DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO: aperfeiçoar a capacidade
de organização e mobilização da comunidade para o trabalho
em conjunto;
2.L. INTEGRAÇÃO SOCIAL: Estimular a congraqação e a solida
riedade pbpular, rando ênfase a unidade familiar, às rela­
ções entre pais e filhos, e à valorizarão da criança e do
idoso;
2.5» CIVISMO; reforçar o sentimento de povo, nacionalidade

e de integração nacional, na comunidade mcntenegrina;
2.6. HUMANIZAÇÃO DAS CIDADES: criar meios de prática de e_s
portes recreativos com participação de grande número de
pessoas, para conscientização geral quanto aos benefícios
de áreas livres;
2.7» VALORIZARÃO DA NATUREZA; orientar a prática esportiva
ao ar livre, principalmente nas crianças, de çaneira a dar
valor e preservar a natureza;
2.8. ADESÃO À PRÁTICA ESPORTIVA; criar oportunidades e ati­
vidades esportivas simples e improvisadas, de modo a aumen
tar o número de adeptos ao esporte e recreação em nossa co
munidade.

IV - LINHA OPERACIONAL DE AÇÃO;
A Rua do Lazer será inaugurada oficialmente ho cia 07 de se­
tembro, ficando liberada sempre que solicitada pela comunida­
de ou por entidades que organizarem atividades para a mesma.
Para essa primeira experiencia planejamos:

1. Abertura; -Hino Nacional Srasilèiro com a participação da
Banda do BPM;

- Corte da Fita Oficial pelo Sr. Prefeito Munici
pal, pelo ciclista colocado em 12 lugar no campeonato munici­
pal, e por um representante do Clube dos Patins Voadores;
2. Início das atividades
3. Tipos de atividades:

a) Corrida de bicicleta- Campeonato Municipal
'b) Rústica do SESI
c) Área Livre: nesta área reunir-se-ão as pessoas que

praticam os seguintes esportes: patins, esqueites, ciclismo.
d) Calçadas:

- mesa para xadrez; - mesa para ping-pong; - mesa com
material para desenhar; - 3 colchões (atividade livre);
e) Área para corridas e brincadeiras:

END.: Parque Centenário - Telefono 632-1107 - CEP 95.780 MONTENEGRO - RS



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL ' ”
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO - R S

- bolas á disposição;
- brinquedos de roda para os pequenos
 corridas: de saco e do ovo

- cordas para pular

V - RECURSOS:
Materiais: os materiais necessários serão adquirios junto as
escolas e a comunidade.
Humanos: Monitoras do curso de Educação Física da FEEVALE

VI- DIVULGAÇÃO:
- Imprensa escrita e falada;
- Programa da Semana da Patria/80;
- Ofícios enviados as escolas, entidades e firmas.

END.: Parque Centenário - Telefono Ó32-1107 CEP 95.780 - MONTENEGRO - RS



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL
MUNICÍPIO DE MONTENEGRO - R S

Aspecto parcial da 5lua do Lazer.

END.: Parque Centenário - Telefone 632-1107 CEP 95.780 - MONTENEGRO - RS



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

RELATÓRIO DA SEMANA DA PÃTRIA E SEMANA DO L1OBRAL

1- Dados de Identificação

1-1 Título: A Independência Somos Todos Nós e Mobral Ano 10

1-2 Data: 12 a 7 de Setembro de 1980
'i

1-3 Localidade: Nova Palma

ATIVIDADES

Dia 12 - SEGUNDA - FEIRA

8h - Abertura Oficial da "Semana da Pátria e Semana do Mobral"1980

com acendimento da Pira da pátria pela Sociedade Esportiva

Cultural Guarani.

- Hasteamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal.

Pronunciamento do Senhor Prefeito Dr. Joel Pereira Rodrigues.

Participação de toda a Comunidade Novapalmense.

18h - Arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a car

go da Escola Cenecista 22 Grau Nova Palma.

- Guarda do Fogo Simbólico a cargo da Escola Cenecista 22 grau

Nova Palma.

Dia 2 - TERçA - FEIRA

8h - Hasteamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e ;..unicipal a ca

go da Escola Estadual de 12 Grau Incompleto Almirante Tamanda
zre.

18h - arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a car

go das Casas de Crédito e Repartições Públicas.

- Guarda do Fogo Simbólico a cargo da Escola Estadual ce 12 Gra

Inconpleto almirante Tamandaré.

Dia 3 - ^UARTzx - FEIRA
8h - Hasteamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a □ 



qg da Escola de 12 Grau Inconpleto Nossa Senhora Mediadora.

14h - Palestra ao Magistério Novapalmense proferida pelo Prof. Vitalino

Cesca do Centro de Educação da Universidade federal de Santa ija-

ria, e após chá de Confraternização, tendo como local o Salao Pa­

roquial de Nova Palma.

18h - Arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a cargo 1

da Sociedade Esportiva e Cultural.Guarani.

- Guarda do fogo Simbólico a cargo da Escola de 12 Grau Incompleto1

Nossa Senhora Mediadora.

Pia 4 - QUINTA-FEIRA.

8h - Hasteamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a cargo'

do Ginásio Estadual de Nova Palma.

14h - Projeção de Fíme Cívico Educativo para os alunos das Escolas de

12 Grau a cargo da 3â Divisão do Exército, sediada em Santa Liaria

tendo como local o Salão Paroquial de Nova Palma.

18h - Arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a cargo 1

do Magistério Novapalmense.

20h - Palestra proferida pelo Major Irani Flores de Siqueira, da Di­

visão do Exército de Santa Maria para toda a comunidade Novapal -

mense. —

- Guarda do Fogo Simbólico a cargo do Ginásio Estadual de Nova Pal­

ma.

DIA 5 - SEXTA-FEIRA

8h - Hasteamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a cargo'

das Entidades de Classes e Entidades Assistenciais.

18h - Arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a cargo '

das Indústrias.

- Guarda do Fogo Simbólico a cargo da Indústria de i.óveis Fiovesan.

DIA 6 - SÁBADO

8h - Hasteamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a cargo'

dos trabalhadores Autónomos, Clero e Brigada Militar.

18h - Arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Municipal a cargo

das Casas de Comércio e Centro Folclórico Porteira da Tradição.

23h - Baile da Independência - promoção da Sociedade Esportiva e Cvltu-

ral Guarani, tendo como local a sua Sede.



I

■ das 12 as 18h - Centro Folclorico Porteira da Tradiçao de L.P.
| DIA 7 - DOIuINGO

— 6h - Hateamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Liunicipal a cargo 1

■ da Prefeitura Liunicipal de nova Palma.

I8h30min - Missa em ação de Graças à Pátria.

9h30min - "Grande Desfile Comunitário".

| 15h - Grande Partida de Futebol, no Estádio da Sociedade Esportiva e 1

Cultural Guarani, com a participação da mesma.

™ 18h - Arriamento dos Pavilhões Nacional, Estadual e Muni-cipal, e extin-

ção do Fogo Simbólico a cargo da câmara Liunicipal de Vereadores.

- Guarda do Fogo Simbólico a cargo do Ginásio Estadual de lova Pal-

| ma.

| COORDENADORES; Secretaria Liunicipal de Educação, Comissão Municipal do Mo-

bral, Grupo de Ação Comunitária e Comissão Organizadora do 1

| Desfile da Semana da pátria e Semana do LÍOBRaL 1380.

ENCERRAMENTO: Houve pronunciamento do Vereador Antonio Carlos Bertoldo.Pi.
| gato e do Assessor Jurídico da Prefeitura Municipal Sr.Josué

«Pereira Rodrigues, com grande concentração popular, Entoado

o Hino Nacional.

| OBSERVAÇÃO: A apresentação do MOBRaL foi um bonito carro alegórico,acom

panhado de 8 Ciclistas levando uma faixa do NOVO MOBRAL, e
| foi distribuído folhetos com o histórico do MOBRaL EM Nova'

Pai ma,

I
NOVA PALMA, 12 DE SEPMURO 1980

Supervisora L.un. do 1-obral

I



PREFEITURA DE PEL0TA3

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

RELATÓRIO DA SEióANA DA PÁTRIA

Dia 1® - Segunda-Feira

-Apresentação de Ginástica Ritmica às 18 horas,no Ginásio de Espor­

tes do Paulista F.C.,Coordenada pela 5^ Delegacia de Educação.

Participação de 80 pessoas entre Alfabetização: Funcional,Educação

Integrada e alguns professores.

II.

Dia 05 - Sexta-Feira

-Desfile da Parada da Juventude,às 14 horas,na Colonia Z-3,onde par

ticipou uma representação de alunos da Educação Integrada,cerca de

12 alunos.

Nesta solenidade foi inaugurado o Altar da Pátria desta localidade
após a inauguração e o desfile foi servido um coquetel as autori -

dades presentes.

líomento do Desfile



PREFEITURA DE PELOTA3

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

Dia 06 - Sábado

—Desfile da Parada da Juventude, às 14 horas,na Avenida Bento Gonçalves.I
Tivemos a participação de uma representação de alunos da Alfabetização

Funcional e da Educação Integrada ,em mímero de 24 alunos.

Momento do Desfile

!"• ------------------------------------
Dia 07 - Domingo

-Desfile Militar,às 10 horas,na Avenida Bento Gonçalves,com a partici -
pação de uma representação de alunos de Educação Integrada e Alfabe -

tizaçao Funcional,em niímero de 40 alunos.

V

-Reportagens divoulgadas durante- a semana



PREFEITURA DE PELOTAS

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

I
I
I
I

f
I
I
I

RELATÓRIO DA. SEMANA DO MOBRAL

I -
Dia 08 - Segunda-Feira

- Entrega de diplomas e medalhas aos participantes da Gincana

"Dia da Comunidade", às 17 horas, no G.E. Fernando Osório,

com a participação de alunos, pais, professores e represen­

tantes da Comissão Municipal (ENSUG e ECULT). Presença .de

50 pessoas»

- Coquetel 'as 20 horas, no Posto Cultural, oferecido aos a-

lunos de A,F. E.I. e professores. Presença de 55 pessoas.

II -
Dia 09 - Terça-Feira

- Exibição dos filmes: "Canção de Amor" e "Kuarup".

Às 19h30mina, no G.E. Saldanha da Gama para alunos de E.I.

Presença de 25 pessoas.

I
C
I

III -

Dia 10 - Quarta-Feira

- Encontro de Corais, às 21horas, no auditório "Milton Lemos"

do Conservatório Municipal de Mdsica. Estiveram presentes os

Corais:

- Coral da Universidade Federal de Pelotas;

- Coral de Professores e funcionários da Escola

Técnica Federal de Pelotas;

- Coral da Universidade Católica de Pelotas;

- Coral de alunos da Escola Técnica Federal de Pe­

lotas ;

- Coral Embaixadores de Cristo - 3- Distrito de Pe­

lotas.

Tivemos a presença de 420 pessoas entre alunos, professores 

e pessoas da comunidade.

I
MO BK A <•' lí

PROTCLOLO

DAIA^g.....A-



PREFEITURA DE PEL0TA3

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

IV-

Dia 11 - Quinta-Feira

- Exibição dos filmes "Canção de Amor" e"Kuarup",às 19 h.30min

no G.E.Pão dos Pobres,com a presença de alunos dos G.E.Bíbia

no de Almeida,Dom Joaquim Ferreira de Mello,Cecília Meireles

presença de 65 alunos.

Dia 12 - Sexta-Feira

- Apresentação de um Show, de Dança Gaiícho,às 21 horas,no C.T.G.

Cel. Tomás Luis Osório.

Foram apresentadas as invemadas Mirim,Jovem e Adulto.

Presença de 150 pessoas,entre alunos,professores e comunidade

Pelotas, 13 de outubro de 1980

Enilda da Silva Santos
ECULT



PREFEITURA DG PEL0TA8

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COMISSÃO MUNICIPAL DO MOBRAL

Momento do Desfile

•Hora Oívica<,organizada pela Comissão Municipal do MOBRAL,às 20 horas,

no Auditório Milton Lemos do Conservatório de Música Municipal,com a

presença do Prof5 Théo Hackbart sendo orador oficial da Liga de Defe

sa Nacional,profa Jacema Rodrigues Preates,Secretária da Educação ’

que fez uma homenagem a memória do Dr.Apodi Almeida de Oliveira que

por muitos anos foi presidente d.?. Liga de Defesa Nacional,o aluno ‘

Luis Antonio Sinotti,que falou em nome dos colegas e a presença da

Banda do 9® B.I. que executou os Hinos Nacional e da Independência.

Nesta noite tivemos a presença de outras autoridades entre as quais, 

o tenente Cleber Gonçalves do 4® B.P.M.,a profs Marina Oliveira >re­

presentando a 5§ Delegacia de Eõlucação , alósi da Presidente da Comis­

são e demais elementos.Tivemos a presença de 250 pessoas,entre alu - 

nos de Alfabetização Funcional,Educação Integrada,Professores e Co -

munidade.

Momento da Apresentação

do aluno ao fazer a

oração sobre a Indepen­

dência.
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RELATÓRIO

CONCURSO DE COMPOSIÇÃO "O QUE E A 'COMUNIDADE?"



6A Coordenação do MOBRAL em cada Estado/Território organizará a divulgação
dos resultados e cerimonia de premiação na capital em conjugação com as
autoridades locais, com os. prémios fornecidos pela sede nacional do MOBRAL no
Rio de Janeiro.

7 Haverá ampla divulgação local e nacional dos nomes dos alunos e estabelecimentos
premiados bem como a edição por parte da Fundação MOBRAL, de uma
publicação contendo os trabalhos classificados de todo o Brasil.

8 Os trabalhos não selecionados serão devolvidos ou não aos seus autores de acordo
com critérios de cada escola concorrente. Os premiados autorizam, nos termos
deste Regulamento, o aproveitamento de suas composições para os efeitos
previstos no item anterior.

mobral Ministério da Educação e Cultura — MEC
Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização — MOBRAL

I INSTRUÇÕES PARA O
| CONCURSO DE COMPOSICOES
I “O QUE Ê A COMUNUDADE?”

ESCOLAS E ALUNOS DO 1? GRAU
l



iregolamesiito
Este concurso destina-se a escolher em cada capital estadual e territorial brasileira a
melhor composição que responda a pergunta: o que é a comunidade? Para a
seleção serão aceitos trabalhos sob qualquer forma escrita: dissertação, conto,
versos, etc.

A finalidade do concurso é a de estimular por parte da população das maiores
cidades brasileiras, a busca de um melhor entendimento sobre a comunidade, nos
seus diversos significados e ocorrências. Objetivando-se atingir a maior parcela
possível da população dessas concentrações urbanas, o concurso é proposto para a
participação dos alunos do 1? grau, prevendo-se a mobilização dos familiares,
vizinhos e professores no apoio às composições.

3 A participação no concurso será facilitada pela rede de servidores do MOBRAL
existente em cada capitai estadual/territorial, 'evitando-se complicações burocráti­
cas e-permitindo um máximo de concorrentes. Para isso, são previstos os seguintes
passos:

cada estabelecimento de ensino selecionará por seus próprios critérios a
melhor composição produzida por seus alunos de 1? grau;

R) a rede dc MOBRAL recolherá em cada estabelecimento a composição
' selecionada, passando-a para o distrito educacional ou órgão equivalente para

nova seleção e assim sucessivamente pelos diferentes níveis administrativos da
rede escolar, até que haja apenas um vencedor em cada capital;

os critérios de seleção em cada nível administrativo serão estipulados pelos
' responsáveis sempre com o acompanhamento dos servidores do MOBRAL

que funcionarão como mobilizadores do concurso, motivando a participação
dos estabelecimentos, prestando informações e organizando o processo de
seleção até o surgimento de um vencedor;

zl \ as peculiaridades locais da rede escolar serão consideradas pelos servidores do
’ MOBRAL que adaptarão o concurso a mais ampla participação, incluindo

quando possível os estabelecimentos particulares de ensino do 1? grau.

4 A data para entrega da composição selecionada ao servidor do MOBRAL em
contato com o estabelecimento concorrente é o dia 8 de setembro de 1980. Dia da
COMUNIDADE e décimo aniversário da fundação do MOBRAL. Nesse dia (2?
feira), cada escola mobilizada pelo concurso deverá realizar uma tarefa de natureza
comunitária, permitindo assim sua inclusão na seleção e dando conteúdo prático
aos trabalhos realizados pelos alunos. O processo de seleção do trabalho finalista
poderá se estender até o dia 10 de outubro, com a entrega dos prémios no dia 12
de outubro de 1980, Dia da Criança.

■ p* o prémio para o autor da composição finalista será uma Enciclopédia Barsa em
' çj) português, com 16 volumes e Dicionário Barsa da Língua Portuguesa em 2

volumes, editados e distribuídos com exclusividade por Encyclopaedia Britannica
I do Brasil. O estabelecimento de ensino a que pertence o vencedor terá como

 — prémio uma biblioteca.
h-, ■ . .4 • ca i. „ LrAs-etir Cada «anola wulre^ara st„>a composição s3-
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Com esse intuito o MOBRAL Central definiu o envolvimento de todos os
servidores na realização de trabalhos comunitários pelos estabeleci­
mentos de ensino de 12 grau no dia oito de setembro de 1980»

Como apoio de mobilização à-tarefa proposta foram previstas as seguin
tes medidas:

rezado Supervisor,

Conforme deliberação do- presidente do MOBRAI Nacional,- a comemoração
do dia oito de setembro - aniversário da, Fundação - será orientada
para um evento de participação comunitária, a nível nacional, a fim
de se obter o máximo de efeito sobre a opinião pública.

Circular n2 019 /80/RS/GABIN
Em 05 de agosto de 1980

DO: Coordenador Estadual do MOBRAL

AO: Superviso?? de Àrea

Assunto: Concurso "0 que é a comunidade?"

I 12 - eleger o dia 8 de setembro como o DIA DA COMUNIDADE, a ser come
morado todos os anos;

22 - promover um concurso de composições que responda a pergunta:
gh "0 QUE 15 A COMUNIDADE?" entre os alunos das escolas de 12 grau

■(regulamento anexo), criando a participação tanto dos escolares
como dos estabelecimentos de ensino e culminando numa tarefa co
munitária no dia 8 de setembro»

| Tal proposta se justifica considerando os seguintes aspectos:

I- eleição do dia oito de setembro como data comemorativa de duas re­
ferências a que se deseja dar convergência: MOBRAL e comunidade;

I- estímulo à busca de um melhor entendimento sobre os diversos signi
ficados e ocorrências da comunidade, por.parte da maior parcela or
ganizável das co: ,entrações m?banas brasileiras: a dos alunos de

m 12 grau com suas famílias, professores e vizinhos;
■ - o sucesso apreciável que a atuação do oscolar de 12 grau tem tido

como vetor de mobilização em vários empreendimentos já realizadosI no país, oferecendo garantia de r?.:- posta como alternativa de cons-
— cientização popular.

| Como orientação são listados, a seguir, alguns exemplos de atividades
comunitárias que os estabelecimentos de ensino poderão realizar no

Idia 8 dc setembro, o que■permitirá siví inclusão na seleção das compo
sições:

ARASILE ■
COORDE ' C " .0 ESTAU''

AiaPAlZ .. /..«.gXO - . A'3jSAIi
0 RIO r ■ IO r,T.

/.\Ç'O COMUM.
ÇAO COV.UNiTÁRIA.



— limpeza ou pintura das instalações da escola, em mutirão de alu
nos;

- construção de gradis do proteção de arvores, em local próximo à
escola;

- organização de uma rua, praça ou área de lazer, em frente ou '
nas imediações da escola;

- passeio a pó, em porcurso seguro quanto ao tráfego, finalizando
com concentração c realização de cerimonia cívica (canto do hi­
no nacional, demonstração de defesa ecológica, ato teatral aber
to simulando a criação da associação do- bairro, etc.);

- levantamento, nas imediações da. escola, visando à mobilização '
de analfabetos para as classes do MOBRAL;

- mobilização de locais para constituição de classes do MOBRAL;

- levantamentos diversos do interesse da associação do bairro on­
de se situa a escola;

- visita a outoríâados do bairro» apresentando sugestões de melho
rias locais; .

- criação de associação de alunos voluntários# ’ para melhoria das
instalações da escola;

- limpeza de logradouro público, etc.

Esta Coordenação já entrou em entendimentos com a Secretaria da
Educação do Estado, Departamento de Assuntos Universitários e Pro
moções Educacionais, que, apoiando a proposta, está acionando as
delegacias de educa.ção para garantir a participação das escolas '
de 19 grau do interior do Estado no concurso de composições e nas
tarefas comunitárias.

Os Supervisores de área atuarão orientando e prestando as informa
ções necessárias junto as delegacias de educação.

A Coordenação do MOBRAL e o D.A.U. distribuirão às delegacias de
educação, cartazes especiais para a promoção do 8 de setembro,de£
tinados às escolas, vitrines, entradas de supermercados e outros
locais de passagem pública.

Certos de suas diligências para que os objetivos expressos nesta
circular sejam alcançados, manifestamos nosso apreço e. considera­
ção.

Atenciosamente,

;■
Colorinda Emiliá Soúdi
Coordenadora Estadual do MOBRAL



5) Atividades anteriores ao ever ■ „ 3 deoro:

a) lâ e 23 semana de agosto - mobilização das escolas para parti­
ciparem do concurso;

b) 3â semana de agosto - pesquisas sobre o conceito de comunidade
e elaboração do trabalho;

c).  h-3 semana de agosto -• definição do trabalho comunitário a ser
desenvolveu; era cada escola o inicio da seleção;.. ... -------  -

..d) de l a 5 de setembro - Conclusão dos trabalhos de seleção das
composições nas escolas„

6) 8 de'setembro - Dia. da Comunidade -Dia do MOBRAL
■ ' - entreg;. na DE das composições selecionadas nas ^escolas,.

- realização da tarefa comunitária, que permitirá à escola concor­
rer às seleções finais.

Obs.: A realização de uma tarefa comunitária pelos alunos á roquisi
to para a escola poder concorrer?

7) Atividades posteriores a  setembro8.de
a) ’2> de setembro - remessa ao DAU/SFC da melhor composição de ca­

da Delegacia;
b) 06 de outubro - seleção da melhor composição do Estado pela Co­

missão Mista;
. c) 12 de outubro- - Dia da Criança - entrega do prémio ao vencedor

estadual, em Porto Alegre, com ampla divulgação,,

8) 0 prémio para o autor da composição finalista será uma Encqclopádia
- Barsa õm português... ’ c-.om 16 volumes e Dicionário Barsa da Lingua Por

tuguesa em 2 volumes, editados e distribuídos per com exclusividade
por Encyclopaedia Britannica do Brasil. 0 estabelecimento de ensino
a que pertence o vencedor tera como prémio uma biblioteca.

9) A Coordenação do MOBRAL organizará a divulgação dos resultados e
cerimonia de premiaçao na Capital, em conjugação com as autoridades
locais, sendo os prémios fornecidos pela Fundação,

10) Haverá ampla divulgação local.o nacional dos nomes dos alunos e es-
tabelccimuntos premiados, bem'como edição, por parte da Fundação
MOBRAL, de umá publicação contendo os trabalhos classificados em
todo o'Brasil.

11) Os trabalhos não selecionados serão devolvidos ou não aos seús au­
tores, de acordo com os .critérios de cada escola concorrente. Os
premiados autorizam, nos ;r-rmos deste Regulamento, o aproveitamen­
to d; suas cor..oosiçoes pc ,os efeitos -previstos no item anterior.

8.de


I

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE■ALFABETIZAÇÃO - MCBRAL '

INSTRUÇÕES para o concurso de composições
"O QUE é a comunidade?"

REGULA M E N T O

1) Este concurso destina-se a escolher, em cadá Estado, a melhor composição qu«
responda a pergunta "O que é a comunidade?^ Para seleção serão acêitos traj|
balhos sob qualquer forma escrita; dissertação, conto, versos, etc.

2) A finalidade do concurso é a de estimular, por parte da população das cida-j
des brasileiras, a busca de um melhor entendimento sobre a comunidade nos 0
seus diversos significados e ocorrências. Objetivando-se atingir a maior’
parcela possível da-população dessas concentrações urbanas, o Concurso é ■
proposto para a participação dos alunos do 12 grau, prevendo-se a mõbili- ■
zação de familiares, vizinhos e professores nc apoio às composições.

3) 0 desenvolvimento do concurso e da ação comunitária no interior do Estado |

seguirá os seguintes passos:
a) lançamento da promoção no maior número possível de escolas de l-°- grau; I
b) agilização, através dos alunos envolvidos no concurso, das comunidades

em que se inserem as escolas, com'o objetivo de coletar dados para as
composições e organizar as atividades comunitárias; I

c) seleção da zmelhor composição de cada escola participante da promoção, se­
gundo critérios de cada estabelecimento; —

• ' d) entrega da melhor composição da escola à Delegacia de Educação à qual elqi
se vincula;

e) realização, em cada escola participante, de atividades comunitária - no®|
dia. 8 de setembro - envolvendo o máximo de pessoas da localidade; ■

f) seleção, pela Delegacia de Educação, da melhor composição de sua área cl.W
abrangência; ■

g) envio da melhor composição de cada DE ao DAU/SEC, juntamente com informa
çõos relativas à atividade comunitária desenvolvida na escola da qual pro-^
veio o trabalho selecionado. I
Uma comissão integrada por representantes da Secretaria de Educação, do “
MOBRAL, da ia Delegacia de Educação e da Secretaria Municipal de Educação
e Cultura de Porto Alegre, de posse das composições recebidas das Delega®
cias, selecionará o melhor trabalho do Estado. ■

'+) Os critérios de seleção, em cada nível, serão estabelecidos pelos seus res. ■
pensáveis, com assessoria, sempre que-necessária, da equipe do MOBRAL, cu- ®
ja representação nos municípios e exercida pelo Supervisor de Área, e do
Supervisor Escalar da DE. —

I
I



ESTADO DO RIO GRANDE DO'SUL

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO

■ DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS UNIVERSITÁRIOS

Of.circ. DAU n° 041/80 Porto Alegre, 05 de agosto do 1980.

Temos a satisfação de cumprimentá-lo(a) e, na oportuni­

dade, informar V.S? que a Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetiza

ção - MOBRAL - instituiu o Concurso de Composições "O que é Comunida

de?';: com o objetivo de envolver o maior número de escolas de 12 Grau

na comemoração do 102 aniversário do MOBRAL e na instituição do dia da.

Comunidade.

Conforme o Regulamento, cada escola, para participar do

concurso, deverá, à data de entrega de sua melhor composição - 8 de se

teme:?'' - realizar uma atividade, à livre escolha, envolvendo ao máximo

c. comunidade na qual está inserida.

Os Supervisores de Área do MOBRAL atuarão junto às Dele.

gacisr - - Educação com o pror ito de prestar esclarecimentos que con

duzam. ao desenvolv mento dc ■ ' ..vidades adequadas à consecução do obje­

tivo do concurso.

Contando com a divulgação do evento e a participação sig

nificativa desse órgão, servimo-no' to ensejo pera manifestar a V.S§ g

levado apreço e consideração.



I
CORRETO DO POVO - 30/8/80 - P^RTO AIEGRE/RS

Mobral promove concurso
"O que é a comunidade?"

A Fundação!Movimento Bra­
sileiro dc Alfabetização, do
Ministério da° Educação e Cul-
Uira, está desenvolvendo, cm
todo o país, 0 concurso de
composições “O que é a co­
munidade?” entre alunos d*
l.o grau.

No Rio Grande do &ul a
promoção está sendo desenvol­
vida com a colaboração da Se­
cretaria Estadual da Educação
(Departamento dc Assuntos
Universitários e Promoções E*
ducacionals e l.a Delegacia de
Educação), Secretaria Munici­
pal de Educação e Cultura do
Porto Alegre, áreas educacio­
nais, delegacias e secretarias
municipais de educação, en­
volvendo as escolas da Capital
c do interior do Estado.

A finalidade do concurso é
a. de estimular, por parte da
pipalação das cidades brasi­
leiras. a busca de um melhor
entendimento sobre a comuni­
dade. nos seus diversos signi­
ficados e ocorrências. Objeti­
vando-se atingir a maior par­
cela possível da população des­
sas concentrações urbanas, o
concurso é proposto para a
participação dos alunos do l.o
grau, prevendo-se a mobiliza­
ção dos familiares, vizinhos e
professores no apoio ãs com­
posições.

Ao aluno vencedor de cada
Estado snrá oferecido um pré­

mio constituído de. uma Enci­
clopédia Barsa. cm português,
com 16 volumes, e Dicionário
Barsa da Língua Portuguesa,
cm 2 volumes. O estabeleci­
mento de ensino a que per­
tencer 0 aluno' vencedor tera
como prémio uma biblioteca.

Os alunos participantes do
concurso deverão entregar suas
composições no dia 8 dc se­
tembro — Dia da Comunidade,
Dia do Mobral — em seus res-
pcctivos estabelecimentos de
ensino. Cada escola, para que
sua composição selecionada
possa concorrer ao prémio ofe­
recido, deverá realizar, com
seus alunos dc l.o grau,'uma
tarefa comunitária a seu cri­
tério, e que poderá ser desde
a limpeza ou pintura das ins­
talações da escola, construção
de grades de proteção de ár­
vores, até levantamentos di­
versos do interesse da associa­
ção do bairro onde se situa a
escola, etc.

A entrega dos prémios ao a-
luno e sua escola será no dia
12 de outubro. Dia da Crian­
ça.

No Interior do Estado o con- 1
curso está sendo executado pe- ■
las delegacias dc Educação.

Maiores informações na Co­
ordenação Estadual do Mobral, ‘
Av. Júlio de Castilhos. 596. 8.g

andar, e pelos fones 33-3400 e l
33-3590.

I



I
ZERO HORA - OV1O/8O - PORTO ALEGRE/RS

Concurso de Composições •
da Fundação Mobral

Està so aproximando a faso finai do Concurso
' do Composições ”0 que é a Comunidade?",

instituído pela Fundação Mobral entro os alu­
nos do 10 grau, estando previsto para o dia 6
de outubro a reunião da Comissão Mista que
selecionará a composição vencedora do Esta­
do.

As delegacias de educação estão remetendo
ao Departamento de Assuntos Universitários
e Promoções Educacionais da Secretaria de
Educação as composições selecionadas em
suas áreas e que concorrerão ao prémio cons­
tituído de uma Enciclopédia Barsa em Portu­
guês, de 16 volumes e Dicionário Barsa da

z 'Língua Portuguesa^ em 2 volumes, para o alu-
no vencedor, oferecidos ao Mobral pela Ency-

’ 'clopaediá Britannica do Brasil. A escola a que 

pertencer o aluno vencedor será premiada
com uma bibliotaca.
0 Concurso prevê também a realização da
uma tarefa comunitária pelos alunos das uni­
dades escolares concorrentes, tarefas essas já
realizadas no mês de setembro, por ocasião
do 10° Aniversário da Fundação Mobral e Dia
da Comunidade, entre as quais ocorreram vi-’
sitas de alunos à Associação Comunitária do
bairro para conhecimento de seus objetivos e
funcionamento; reforma do refeitório da es­
cola, com o auxilio dos pais; reunião de pais
para solução de problemas comunitários; mu­
tirão de alunos para melhoria das instalações
da escola; cuidado com árvores; levantamen­
to de número de analfabetos e mão-de-obra :
ociosa entre tantas participantes do Concurso •
em todo o Estado.’ ' ' a



CORREIO DO POVO - 05/10/80 - PORTO ALEGRE/RS

O QUE É A
COMUNIDADE?
Está-se aproximando a fa-

Se final do Concurso de Com-
• posições “O Que é a Comuni­

dade?”. instituído pela Fun­
dação Mobral entre os alunos
de l.o grau, estando prevista

j; para amanhã a reunião da
Comissão Mista que seleciona-
rá a composição vencedora do
Estado.

As delegacias de Educação
estão remetendo ao Departa-

j' mento de Assuntos Universitá­
rios e Promoções Educacionais
da Secretaria de Educação as
composições selecionadas em
suas áreas o que concorrerão

. ao prémio constituído de u-
' ma Enciclopédia, Barsa em.

, Português, de 16 volumes « 

.Dicionário Barsa da Língua,
Portuguesa, em 2 volumes», pa­

pa o aluno vencedor, ofereci^
r dos ao //íoòral- pela Encyclo-ri
.paedia Britannica do Brasil. A<
lescola a que pertencer o aluno,
vencedor será premiada com’.
vaia biblioteca. . .



I CORREIO DO POVO - 16/10/80 - PORTO AIEGRE/RS

1V1 obrai enirega
prémios de
concurso hoje
Será hoje, no Salão de Atos

da Secretaria da Educação, a
solenidade de entrega de pré­
mios ao . aluno vencedor do
Concurso de Composições “O
Que é a Comunidade”, promo­
ção da Fundação Mobral, en­
tre alunos do l.o grau. O ven­
cedor foi Jamil Hejazi, da Es­
cola Estadual de lo. Grau Im­
peratriz Lcopoldina. da l.a De­
legacia dc Educação de Porto
Alegre, conforme decisão da
comissão mista encarregada de
julgar os trabalhos. O vencedor
receberá uma enciclopédia c
dicionário Barsa. Participaram
dessa promoção- do Mobral as
escolas de 28 delegacias de E-
ducaçáo do Rio Grande do Sul.

Para concorrer, além da par­
ticipação dos alunos cctn a a-
presentação das composições
as escolas deveriam comprovar
a realização de uma ativida­
de comunitária. Os alunos re­
presentantes das delegacias do .
interior, cujas composições con- '
correram na seleção final do ;
çoncurso. receberão da Coorde- |
nação Estadual do MOBRiAL/ 1
RS, pela participação.- um rã- i
õio dç pilha, da bolso c men- :
cão honrosa. Eis a relação dos .
escolhidos1 2.a DE, Marelise -
Oliveira—doa Santos, da E. E.
Delfína Dias-Ferraz, Montenc-
gro; 3.a DE, Adriane Núncio,
da E. E. Manoel Francisco '
Guerreiro, Muçum: 4.a DE, Gel­
ei Suzin, da E. E. São José,
de António Prado — RS; o. a
DE. Çõris Rosângela Freitas
do Canto, da E. E. Dr Augus- :
to Simões Lopes, de Pelotas: •
ô.a DE, Tânia Incs Rauber, da .
E. Rural Gramado Xavier, de.
Santa Cruz do Sul; 7.a DE,
'Paulo Cirilo Nogozi. da E. E. •
Vila Planaltina. de Passo Fim- i

. do- 8.o DE. Leda Marísa Lo- I
pes. da E. E. R. G, Norte, de
Santa Maria — RS: 9.a DE.
Sandra Liliane Dockhom, da
E. E. Rui Barbosa. dc Tjui —
RS: 11.a DE, Silvia Justo Lu-
mertz, da E. E. José António
Rolim, de Torres. 12.a DE,
Sandro Piros Nogueira, da E.
E. São José. de Barra do Ri­
beiro: 13.a DE, Cláudia.-Regina
Zavalik, da E. E. General Hi-,
■pólito Ribeiro, dc Bagé: 14.a
DE, AJmiro Rodrigues de Lima, •
da E. E, de l.o Grau Incomple­
to Dr. Sparfea de Souza, de
Santo Angelo: 15.a DE, Ros-
mari T. Makijewskí, da Esco-

. la de l.o Grau São Pedro, de .
Erexi.n: 16.a DE. Sílvia Regi­
na Pomatti, da Escola Gene-
cista de l.o Grau São Roque,
de Bento Gonçalves; 17.a DE,
Moira Tavares Schlindwein, da
U. E. E. Cel. Bráulio Olivei­
ra, de Santa Rosa; 18 a DE,
Ana Lúcia Lobato, do G. E.

. Barão do Cerro Largo, Rio
Grande: 19.a DE, Clara Silvia
Teixeira Leal, Escola E. de l.o
Grau Incompleto Dr Silvio
Ribeiro, Livramento: 20.a DE.
Cicci Silva. Escola Santa Ge­
ma Galgam. Palmeira das Mis-

. cões; 21.a ED. Roni Gunsch,
. E. E._ l.o Grau Cecília Meireles, •

Cel. Bicaco: 22,a DE, Mauro J
• Alencar Aguiar, E. E. Eesidé- í

. lio Finainor. Lagoa Vermelha; '
: 23.a DE. Marilci Fátima For- J
! reira Ribeiro. E. E. l.o e 2.o
i Graus. Bcrnardino Padilha, Va­

caria; 24.a DE. Denisc Pivetta,
• E. Rural ?e. Rafael lop, Faxi­

nai do Soturno; 25 .a DE, Noo-
li de Fátima dos Santos, G. E.
Júlio Lopes do Almeida, Sole­
dade; 26.a DE, Vera Suzana
'dc Paula Andreata, E. Munici­
pal Anvonieta G. Seghelin, Ja-
gua,ri:' 27,a DE, Adriana Silva

. Barreto, E. Duque de Caxias,
Canoas; 28.a DÊ. Elisa Mara
Dihl, E. D;;m Feliciano, Grava-
taí e 3?.a E‘E, Raqúel Qcmes de
Oliveira. G. E. Profa. Haidée
Nascimento,-' Bossoroca.
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(TRAMANDAÍ) «O que é a Comunidade»
Este é o título de um concurso de composições
que o Departamento de Assuntos Universitários
da SEC e o MOBRAL estão promovendo, dentro
da programação do 10° aniversário do Movi­
mento Brasileiro de Alfabetização. A revelação
é da Professora Maria Terezinha da Silveira,
Secretária de Educação de Tramandaí, desta­
cando q ue sua pasta dará todo o apoio e in­
centivo a este concurso. Neste sentido já está
mantendo contatos com as direções das Escolas
de 1o Grau que atuam no Município, visto que o
Concurso se destina a alunos de 1o Grau, en­
volvendo, além destes, pessoas de toda a comu­
nidade, interessadas em participar do certame.

Maria Terezinha da Silveira está preven­
do a mobilização de famílias e Professores no
apoio às composições que tem como objetivo
«envolver maior número possível de escolas de
1o Grau para comemoração do 10° aniversário
do. MOBRAL».



MINISTÉRIO da educação e cultura
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL

CHAMADAS PARA RÁDIO

• A Secretaria da Educação do Estado e a Fundação MOBRAL entregam prémios
ao vencedor do Concurso de Composições " 0 Que é a Comunidade?", no
Salão Nobre da Secretaria, amanhã, dia 16, às 16 horas. A cerimónia será
presidida por Sua Excelência o Secretário da EducaçãoDr. Ricardo
Leônidas Ribas. Estará presente a Coordenadora do MOBRAL/RS, profs.
Colorinda Emília Sordi, diversas autoridades, delegadas de educação,
secretários, professores e estudantes „ 

. 0 vencedor do Concurso de Composições " 0 Que é a Comunidade?",
instituído pelo Novo MOBRAL, e Jamil Hejazi, aluno da Escola Estadual de
12 Grau Imperatriz Leopoldina, de Porto Alegre. 0 aluno receberá prémio
constituído de uma Enciclopédia e Dicionário Barsa, em solenidade
presidida pelo Secretário de Estado da Educação,Dr. Ricardo Leônidas RibasJ

o estabelecimento de ensino ganhará uma biblioteca.

. 0 vencedor do Concurso de Composições- " 0 Que é"a Comunidade?",
instituído pelo MOBRAL, e Jamil Hejazi, da Escola Estadual de 12 Qrau
Imperatriz Leopoldina, de Porto Alegre.

. Jamil Hejazi, aluno da Escola Estadual de 12 Grau, Imperatriz Leópoldina,
de Porto Alegre, receberá uma Eiciclopédia e Dicionário Barsa, por ter
vencido o Concurso de Composições " 0 Que é a Comunidade?", instituído
pelo MOBRAL.

I

• Chega ao término o Concurso de Composições " 0 Que é a Comunidade?",
instituídò pelo MOBRAL entre alunos de 12 grau. Amanhã^dia 16, às 16 horas,
será realizada a entrega de prémios na Secretaria de Educação, em
cerimónia presidida pelo Secretário,Dr. Ricardo Leônidas Ribas.

. No desenvolvimento do Concurso de Composições " 0 Que é a Comunidade? "
foram realizadas atividades comunitárias pelas Escolas de 12 Grau de todo
o Estado, comemorando o 102 Aniversário do MOBRAL. Amanhã, dia 16, a
Secretaria da Educação e o MOBRAL entregarão os prémios do concurso, às
16 horas,no Salão Nobre da Secretaria.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL

CONCURSO DE COMPOSIÇÕES "O QUE É A COMUNIDADE?"

RELAÇÃO DE ALUNOS CLASSIFICADOS POR DELEGACIA DE EDUCAÇÃO

DELEGACIA NOME DO ALUNO ESCOLA MUNICÍPIO
ia JAMIL HEJAZI E.E. 12 Grau Imperatriz Leopoldina Porto Alegre
2a MARELISE OLIVEIRA DOS SANTOS E.E. 12 Grau Delfina Dias Ferraz Montenegro
3a ADRIANE NÚNCIO ESE, 12 Grau Manuel Francisco

Guerreiro Muçum
■ If-a GELCl SUZIN E. 12 Grau São Jose Antonio Prado

ja DÓRIS R. FREITAS DO COUTO G.E. Dr. Augusto S. Lopes Pelotas
6â TÂNIA INÊS RAUBER E.R. Gramado Xavier Sta. Crivz do Sul
7a PAULO CIRILO NOGOZZI E. 12 Grau Vila Planaitina Passo Funcu.
8a LEILA MARISA LOPES E0E0 12 Grau Rio Grande do Norte Santa Maria
9a SANDRA LILIANE DuCKHORN E.E. 12 Grau Rui Barbosa Ijuí

lia SILVIA JUSTO LUMERTZ E.E» 12 Grau José A. Rolim Torres
12a SANDRO PIRES NOGUEIRA E. 12 Grau São José Barra do Ribeiro
13a CLÁUDIA REGINA ZAVALIK E.E. Gen. Hipólito Ribeiro Bagé
l*+a ALMIRO RODRIGUES DE LIMA E.E. 12 Grau Dr. Sparta de Souza Santo Angelo
Ija ROSPLARI TERESINHA MAKIJEWSKI E.E. 12 Grau São Pedro Erechim
16a SILVIA REGINA POMATTI E.G. 12 Grau São Roque Bento Gonçalves
17a MOIRA TAVARES SCHLINDWEIN U.E.E. Cel. Bráulio Oliveira Santa Rosa
18a ANA LÚCIA LOBATO G.E. Barão do Cerro Largo Rio Grande
19a CLARA SILVIA TEIXEIRA LEAL E.E. 12 Grau Dr.Sílvio Ribeiro Livramento
20a CLECI SILVA Esc. Santa Gema Galgani Palmeira das Missões
2ia RONI GUNSCH E.E. 12 Grau Cecília Meireles Cel. Bicaco
22a

r
MAURO RLENCAR AGUIAR

i
E.E. Desidério Finamor Lagoa Vermelha



233 M..RILEI FÁTIMA FERREIRA RIBEIRO

2h-3 DENISE PIVETTA
252
262

NOELI DE FÁTIMA DOS SANTOS
VER.'. SUZANA DE PAULA ANDREATA

272
282

ADRIANA SILVA BARRETO
ELISA MARA DIHL

323 RAQUEL GOMES DE OLIVEIRA

PRÉMIO ESPECIAL

Ua ÉGIDE MARTA CAPELETTI

E.E. e 22 Graus
B. Rodrigues Padilha
E.R. Padre Rafael lop
G.E. Julia Lopes de Almeida
E.M. Antonieta G. Seghelin
E. Duque de Caxias
Escola Dom Feliciano
G.E. Prof2 Haidee Nascimento

Vacaria
Faxinai do Soturno
Soledade
Jaguar!
Canoas
Gravataí
Bossoroca

e; eo iq grau JOSÉ GENEROSI CAXIAS DO STTI,

1



MINISTÉRIO da educaçao e cultura
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL

Concurso de Composições "O QUE É A COMUNIDADE?"
Agenda da Solenidade de Premiação
Local: Salão Nobre da Secretaria da Educação
Data: 16.10.80
Horas: 16 h

MESA: Secretário de Estado da Educação, Dr. Ricardo
Leônidas Ribas;
Coordenadora Estadual do MOBRAL/RS, Professora
Colorinda Emília Sordi;
Representante do MOBRAL Nacional, Dr. Délio
Miranda;
Representante da "Encyclopae dia Britannica do
Brasil", Dr. Roberto Dornelles Freifas;
Delegado do Ministério da Educação e Cultura,
Profa. Maria Helena Santos Rocha;
Presidente da Comissão de Educação da Assembleia
Legislativa do Estado, Deputado Ayrton Santos
Vargas;
Presidente do Conselho Estadual de Educação, Profa.
Golãstica Angélica Comparsi;
Secretário Municipal de Educação de Porto Alegre,
Prof. Carlos Rafael dos Santos;
Presidente do Círculo de Pais e Mestres da Escola
Estadual "Imperatriz Leopoldina", de Porto Alegre,
Sr. Antônio Omiro Souza de Souza.

. Hino Nacional

. ABERTURA: Profa. Colorinda Emília Sordi, Coordenadora
Estadual do MOBRAL/RS.
- Objetivos do Concurso,
- Novo MOBRAL - Ação Comunitária.

. Leitura da Ata de Julgamento do Concurso.

Leitura da Composição Vencedora (do aluno JAMIL HEJAZI -
Escola Estadual "Imperatriz Leopoldina") por Alóise
Gawski, funcionário do MOBRAL/RS.

. Entrega dos Prémios: - Aluno Vencedor: JAMIL HEJAZI, da
Escola Estadual de 19 Grau "Impe­
ratriz Leopoldina", de Porto Ale­
gre .

. Escola Vencedora: Escola Estadual de 19 Grau "Imperatriz
Leopoldina"-, de Porto Alegre, na pessoa de sua Diretora,
Profa. NORMA CANTELLE.

. Prémio Especial: Aluna ÉGIDE MARIA CAPELETTI, da Escola
Estadual José Generosi, de Caxias do Sul (4a. Delegacia
de Educação).



. Prémios, pela participação, aos demais alunos classi­
ficados nas Delegacias de Educaçao (listagem anexa).

. Agradecimento pela Diretora da Escola Estadual "Imperatriz Leopol
dina", Profa. Norma Cantelle.

. A palavra ã disposição.

. Encerramento pelo Deputado Dr. Ricardo Leônidas Ribas, DD. Secre­
tário de Estado da Educação.



0 QUE E A COMUNIDADE?

A COMUNIDADE

Autor; JAMIL HEJAZI, vencedor do concurso entre
as escolas de 19 Grau, promovido oela Fundação
MOBRAL em 1980, com o apoio da Secretaria de Edu
cação do Rio Grande do Sul.
Prémio: Uma Enciclopédia e Dicionário Barsa, doa
ção da "Encyclopae dia Britannica do Brasil".

Comunidade? Comunidade é uma armáção de altos e baixos.
Pessoas? Pessoas que não acabam mais.
Vozes? Vozes saídas de todas as partes.
Carros? Carros correndo; carros parados; carros batendo; carros virados.
Pessoas? Pessoas loiras, negras, amarelas, enfim, gente colorida.
Roupas ? Roupas rasgadas, remendadas, sujas, limpas, brilhantes.
Pessoas? Pessòas grandes, pequenas, quietas, deformadas, sangrentas,lim-
pas, fofoqueiras, desamadas, cultas, analfabetas (MOBRAL).
Pessoas com pensamentos ruins, sújos, limpos, odiosos, felizes, cruéis,
ciumentos, gente...
Muros? Muros pichados, cinzas, brancos, pornográficos, liinpos, desenhados
Crianças? Crianças brincando, correndo, falando, rolando, chingando, der­
rubando, pulando.
Marginais? Marginais seqúestradores, malandros, estupradores, assassinos,
bonzinhos, ladrões.
Namorados? Namorados beijando, rolando, caminhando, abraçando, brigando,
apanhando.
Músicas? Músicas lentas, rápidas, desbocadas, amorosas, desentendidas.
Céu? Céu estrelado, limpo, chuvoso, branco, azul, cinza.
Vento? Vento frio, quente, leve, pesado, limpo, sujo.
Casas? Casas pequenas, grandes, quebradas.
Escolas? Escolas antigas, maldosas, modernas, limpas, sujas, ricas, gran­
des, pobres.
Professoras? Professoras limpas, sujas, elegantes, desajeitadas, boas,
megeras, gordas, ligeiras, lentas, compridas, baixas.
Carros? Carros pequenos, grandes, sujos, limpos, brancos, pretos,cinzas,
coloridos.
Flores? Flores belas, feias, brancas, amarelas, sujas, limpas.
Perfumes? Perfumes cheirosos, venenosos, terríveis.
Ar? Ar poluído, sauc.ivel, suspeito.
Paisagem? Paisagem bela, tenebrosa, suja, limpa, leve, pesada.
Heróis? Heróis fracos, corajosos, destemidos, medrosos, fortes,anti-herois
Animais? Animais sofridos, gordos, magros, mal tratados,peludos,pelados.
Danças? Danças modernas, típicas, grosseiras, antigas.
Noites? Noites frias, quentes, sombrias, belas, comunidade...







I
I



Escola Estadual de 15 Grau "Imperatriz Leopoldina"

A COMUNIDADE
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Comunidade? Comunidade e uma armação de altos e baixos.

- Pessoas? Pessoas que não acatam mais.

- Vozes? Vozes saídas de todas as partes.

- Carros? Carros correndo; carros paràdos; carros batendo; carros

virados.

- Pessoas? Pessoas loiras, negras, amarelas, enfim, gente colori­

da.

- Roupas? Roupas rasgadas, remendadas, sujas, limpas', brilhantes.

- Pessoas? Pessoas grandes, peqúenas, quietas, deformadas,sangren

tas, limpas, fofoqueiras, desamadas, cultas, analfabetas (MOBRàL).

- Pessoas com pensamentos ruins, sujos, limpos, odiosos, felizes,

cruéis, ciumentos, gente...

- Muros? Muros pichados, cinzas, brancos, pornográficos, limpos,

desenhados.

- Crianças? Crianças brincando, correndo, falando, rolando, chin- 

gando, derrubando, pulando.

- Marginais? Marginais sequestradores, malandros, estupradores, as

sassinos, bonzinhos, ladrões.

- Namorados? Namorados beijando, rolando, caminhando, abraçando,

brigando, apanhando.

- Musicas? Musicas lentas, rápidas, desbocadas, amorosas, desenten 

didas.

- Ceu? Ceu estrelado , limpo, chuvoso, branco, azul, cinza.

- Vento? Vento frio, quente, leve, pesado, limpo, sujo.

- Casas? Casas pequenas, grandes, quebradas.

- Escolas? Escolas antigas, maldosas, modernas, limpas, sujas, ri­

cas, grandes, pobres.

- Professoras? Professoras limpas, sujas, elegantes, desajeitadas,

boas, megeras, gordas, ligeiras, lentas, compridas, baixas.



- Carros? Carros pequenos, grandes, sujos, limpos, brancos, pretos

cinzas, colòridos.

- Flores? Flores belas, feias, brancas, amarelas, sujas, limpas»

- Perfumes? Perfumes cheirosos, venenosos, terríveis.

- Ar? Ar poluído, saudavel, suspeito.

- Paisagem? Paisagem bela, tenebrosa, suja, li^.pa, leve, pesada.

- Heróis? Heróis fracos, corajosos, destemidos, medrosos, fortes,

anti-heróis.

- Animais? ±tnimais sofridos, gordos, magros, mal tratados, peludos

pelados»

- Danças? Danças modernas, típicas, grosseiras, antigas.

- Noites? Noites frias, quentes, sombrias, belas, comunidade...

Nome» JAMIL HEJAZI

Turma. 81

Idade. 16

Sala. 0?

ESCOLA ESTADUAL EE f G.TAU-
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ESCOLA ESTADUAL DE 1» GRAU
“RIO GRANDE DO NORTE”

São Martinho — Santa Maria — RS

Composição: 

"0 que e a Comunidade?"

Diríamos que a comunidade, una grande família,"s a célul

da Fatria."

Família porque vive em comum, tendo as mesmas aspirações

os mesmos anseios, lutando pelos mesmos ideais, chorando unida

perde de suus entes queridos.

á a responsabilidade que temos por nossa terra, e c amor

fraterno.

Minha singela comunidade, inserida alem dos contrafortes

da Serra do Mar, em pleno pampa gaúcho, encerra, em si, a estrutu­

ra fundamental da grande nação brasileira.

--‘-qui se imiscuem, aqui discutem, aqui se integram c ser­

rano e o camponês, o agricultor de origem indígena e de origem eu­

ropeia, homens cultos e cidadãos ignorantes, mas dotados, todos,ds

ideal comunitário.

Como o nossa, multiplicam-se as comunidades, urbanas ou

rurais, no território brasileiro, regadas pslo mesmo sangue, .-.ifo-

rençunòo-se nas suas tradições e nosseus costumas, mas int\'. rum. -

sc na busc~ do ^r^nde destino do país.



ESCOLA ESTADUAL DE 1’ GRAU

“RIO GRANDE DO NORTE”
São Martinho — Santa Maria — RS

tivo

Li--ud>s são nossos onti.nentos ~uan'.u t .n9 x

I
I
I
I

C..p<ía.O ,‘‘riO3 iOMSntOS de 'áSC.. OU ÍC dor" .

Comunidade, muito alem de una ' associação*de pc

com objetivos comuns", é o lar, u escola, a igreja, o dub*

associação lasportiva, onde convivemos, onde vibramos,

tesnos, onde cvoluiinos e coluboranos, desde o nascimento 3t

i.l Oí i>‘3 «

Resumindo :..s virtudes ie nossa gente, os feitos 1

sos antepassados, as nossas esperanças de hoje, a fe aue lo

tu .nos no porvir, nossa comunidade e a miniaturo concret- la

tria Srasileira.

I
I
I
I
I
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IIIO CONCURSO ESTADUAL DE FRASES ENTRE ALUNOS DO PROGRAMA DE
ALFABETIZAÇÃO FUNCIONAL



MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MODRAL
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL
AGÊNCIA PEDAGÓGICA - APEIE

RELATÓRIO DO III CONCURSO FRASES ENTRE ALUNOS DC PAFESTADUAL DE

Tema: "Comunidade”

Concurso: Escreva, em uma frase, um fato interessante que mostre sua
participação na vida da sua comunidade."

Abrangência: 188 municípios

Período do concurso:

11 a 16 de agosto - execução e seleção feita na sala de aula pelo alfabe
tizador.

18 a 23 de agosto - seleção de melhor frase, a nível de município, efetu
ada pela COMUN.

atá 30 de agosto - prazo final para a chegada das frases à Coordenação.
15 a 5 de setembro -seleção das melhores frases a nível estadual» reali­

zada pox’ Wcnioos da Coordenação Estadue.'5, ®m número
d® 5 o

Comissão Julgadora:

Praxedes Machado - ACULÍ ’ ' • , ,
Haydée'Leal - APROF . ‘
Neuza Zacouteguy - APEDE
Hamilton Frota - ANFOR
Magda Bazerque - APEDE

Seleção:

Chegaram à Coordenação Estadual frases correspondentes a 77 municípios»
das quais foram selecionadas 7»

Na 1Q seleção foram escolhidas as melhores frases que seguiram correta -
mente o regulamento, respondendo exatamente o que foi proposto. Dessa s_e
leção foram escolhidas 3 frasos: 12, 22 e 3a lugares.

Num segundo momento foram selecionadas mais 4 frases, que, embora tenham
versado sobre o tema "Comunidade”, fugiram um pouco do que foi proposto
no concurso, ou seja: "escrever, em uma frase, um fato interessante que
mostre sua participação na vida da sua comunidade?', sendo estas classifi
codas em 4°, 5a, 62 e 7a lugares.

As frases classificadas de Ia a 7a lugares foram:

12 lugar: "Indo para a escola eu já estou participando de uma, Comunidad-
na aula e nas atividades como na limpeza e conservação da nos­
sa sala de aula, juntamente com os colegas."

Nome: Eli da Silva
Idade: 16 anos
Sexo: masculino
Município: CACEQUI
prémio: uma bicicleta



lugar: * Ha minha comunidade eu tive a honra de ser várias vezes fes­
teiro e, tambom ganhei um prémio por eer o melhor churraBqusi
ro da minha comunidade.**

Nome: Podro Fernandes Piccoli
Idade: 54 anos
Sexo: masculino
Município: BENTO GONÇALVES

Prémio: um rádio

38 lugar: "Eu fiz uma serca, o vizinho gostotí e eu ajudei o vizinho a
fazer um muro#"

Nome: Pedro Albanio
Idade: 17 anos
Sexo: masculino
Município: Santa Maria

Prémio: um rádio

42 lugar: "Eu não posso viver sozinha, preoiso da minha família e doa •
meus vizinhos? preciso viver em comunidade.®

Nome: Balbina de Bastos Figueiredo
Idade: 49 anos
Sexo: Feminino
Município: RIO PARDO

Prémio: um relógio 

52 lugar: "MOBRAL> uma forma de comunidade que muda a vivência do
homem".

Nome: Bernardina S.dsk Silva
Idade: 62 anos
Sexo: feminino
Município: ERECHDI
Grémio: um relógio

62 lugar: "Do nosso trabalho e nossa atenção depende st comunidadea"

Nome: Melaine Andrade
Idade: 25 anos
Sexo: feminino
Município: PASSO FUNDO

Prémio: um radio 

72 lugar: "0 agricultor trabalha com a comunidade. Nos somos agricultores.,
Nos precisamos ajudar a comunidade.H

Nome: José Rodrigues Fontoura
Idade: 23 anos . ’ '
Sexo: masculino
Município» FORMIGUEIRO

Prémio: um rádio
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